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" “FORTO 98 DE JUNHO legislação de real de agua dispensao gabinete d'es-| Gladstone ao parlamento inglez sobre a questão [ram uma altura de que não ha exemplo desde maio | das Marinhas. Dias antes os pretos ganhadores d'a- | cassear ámanhã, continuando, como desejamos que 
so” , fr o 


se trabalho, porque— já o mostramos—a lei de de 1858. 


- |se trabalho, porqu «Alabama», que ao que parece não acaba de resol- 
|13 de maio tem disposições não previstas em ana- 


ver-se definitivamente, O telegramma diz o seguin- 
te: «Londres 3-0 “snr, Gladstone declara que a 


: redacção do. artigo addicional, enviado por lord 
» Assim como aconselhamos O povo à pagar, € | Granville ao governo americano, fôra ao pe- 


a representar, pedimos ao governo que seja €X-! Jos conselheiros da. corôa e por algumas pessoas 
atas pe rio pare-resatsnigo CTT O RUN coiharaoni. Eosolhesda so Gira Pta do 
te a lei, e torne-a-tão moderada quanto possivel; | dacção, houve grande cuidado em mão deixar subsis- 
mostre que sabe conciliar a dignidade dg poder | tir nenhuma duvida sobre a obrigação, para & Ame- 
com 0 “respeito. de todas as manifestações justas; | Tica, de retirar o geu pedido de indemnisações indi- 
assim desempenhada a sua missão, cremos que |fectas. O nr, (Gladstone acrescenta que. não é de 
os contribuintes hão-de provar 9 seu bom. senso, | SSB pe modificada a Tiara parte deste 
e que comprehendem a urgencia de augmentar os ARGO TOIAtivA-8OS prejuisos indicactoRavNão (exis- 


> tem difliculdades senão ácerca dos compromissos & 
blicosa=Vá-o:governo-por:caminho-di-| tomar para o futuro O governo britannico não sabe 


quella praça, que teem por costume carregar para 
No curato de Santa Cruz os campos ficaram |terra a carnd secca trazida de bordo dos navios em 
alagados. A administração teve de alugar canôas | canõas e lanchas, exigiram augmento de 20 réis no 
para ajuntar o gado e ainda no dia 25 andaram | preço por que faziam aquelle serviço. Não querendo 
tres de Sepetiba n'esse serviço. Q aterrado de San- | sujeitar-se a tal exigencia, os donos da carne secca 
ta Cruz ficou coberto desde a ponte Itaguahy atéo | resolveram chamar trabalhadores brancos, que 1n- 
hospital de Fazenda, não havendo durante quatro | cumbiram de fazer aquella, descarga, No dia 3 ao 
dias communicação com a villa de Itaguaby. Vinte|meio dia, quando sê fazia a descarga na praça das 
e nove casas de Fazenda sofreram estragos, cahin- Maxinhas, os pretos, em numero de 50, armados de 
do completamente duas, Na Sepetiba ficaram. arrui- | cacetes e um d'elles com uma fouce, assaltaram 08 
nadas muitas outras. Felizmente, tambem não cons- | trabalhadores octupados nºaquelle serviço, que eram 
ta que houvesse perdas de vidas. | | cerea de 12. Travou-se Incta renhida, sendo alguns 
No Pará honve: tambem desastros, Refere-os | dos trabalhadores atirados ao mar. O. gnr. capitão 
assim o «Diario do Gram-Pará» de 10: “| Marques Sobrinho, com. algumas práças;da, guarda 

« As chuvas copiosas com que nos tem obsequia- | urbana, compareceram, no tugar e conseguiram pô 
À Jncta aprendendo e Jevando . á presença do 


“O regulamento do imposto do 
id : logos documentos. 


apar real de agua R 

“A carta de lei de 13 de maio de 1872 ácerca 

DD nd 

regulam | jos para a execução della; 

de vales dposição ft lrgamente 

contestada, € E fendida; allegavam-se os ad- 
versarios com 


o: 


s difficuldades da cobrança, e com 
os repetidos exemplos de necessitarem os regula- 
mentos não menor estudo do que as proprias leis; 
asseveravam os defensores que 0 govemo havia de 
ser muito caúteloso, e procederia de modo que, sem 


de Castro e esposa. 

' (Chegou de Loanda, gravemente doente, o 
sor. Rangel, de Avellãs de Caminho, sobrinho dos' 
snzs. visconde de Seabra e barão de Mogofores. O 


) 


; I receita orcada, os contri- io : p : do o inverno produziram uma. grande. inundação | termo nd er sor. barão está melhor. “Já hontem escreveu e veio 
deafalgar aa alidade Aupeceitaorçãa »- io veis | elto, sem timidez-nem precipitação; vá desejoso | se chegará a um accordo, não ignora as. difficulda- nas margens Ric Irytuia. O, rio EreNeem, Fa snr, 2.º delegado de policia 13 pretos e 5 trabalha- | dar o pra pagiçio, quinta - Folgo em dar esta noti- 
Duintes não icariam suge Jncomportaveis de à d I te: des D ? À k Vo À dores b PGE E "leia. quê aleprará os seus excellentes parentes e bons 

e acertár; «ouvindo: anteligentement: todos 05] des existentes, mas espera vencel-as.» fórma, que imundou as suas margêns, Que são en-1 dores brantos, Ad ma | que megrar e 
pesquizas, ou a vexatorios embaraços da circula- TE DOM, e. ,  Q à gens, | | pas ; r | 
9 e consumo dos generos. O gabinete, que mais conselh encendo com paciencia e equidade tretanto elevadas. No dia 26 do passado, às horas]  —Começaram os trabalhos de construcção da |amigos. 


e uma vez publicou as suas firmas tenções deser 
tão benevolo quanto possivel, nunca aventou uma 
ideia que esclarecesse o publico sobre a fórma da 
cobrança; o qua orém, parecia evidente erã a 
necessidade de um regulamento; pelo menos o 
ministerio, pedindo authorisação para o elaborar e 
pôr em vigor, mostrava-se inclinado a que. não 
eram suficientes as instrucções ha muito vigentes 
sobre o real de agua.-Apesar de tudo isto, o de- 
creto regulamentar. ainda não foi publicado, e sus- 


citam-se em varios pontos do, paiz duvidas nume-| 


rosas sobre à percepção. ctent (oo | 
Pela Carta Constitucional: o poder executivo 
tem a faculdade de fazer os regulamentos neces-: 
sarios á'boa prática das leis; não é, portanto, in- 
dispensavel que o parlamento, em cada um de 
seus decretos a authorise; seria um pleonasmo in- 
troduzir um artigo ame aquelle que acima indi- 
camos, e que se refere do real de, agua, se uni- 
camente se traciassg dap fapgidades ordinarias do 
executivo; deve, portanto, entender-se que esta e 
outras o são especies de de- 
legação parlâmentar, porque os regulamentos po- 
dem envolver materia que alguns espiritos, senão 
todos Os publicistas, considerariam materia stri- 
ctamente legislativa, Supponhamos, por exemplo, 
que, para executar a lei do real de agua, 0: go- 
verno julgava conveniente.lançar o imposto sobre 
Pp 10nal, € à, IMpor- 
tação do Similar gSisaNGRIFO eixando livres aquel- 
ossem exportadas ou, reexporta- 

Abe? ainda quando se houves- 


prSsi 


imnumeros assumptos deram sempre as córtes fa- 
cildades extraordinarias dos mimistros, sobre as 
quaes se fundaram decretos.com..a . mesmã forçã 


e, a | 
das delegações, Sempre foram considerâdas como 
sufficichite base de decretos d'aquelia força. Claro 


que conheçamos. b 


“E verdade que havendo uma legislação do 
real de agua, desde muito publicada e praticada, 
o governo póde usar d'ella, e não expedir novas 
instrucções; isto contraria, porém, o espirito -e a 
lettra da lei de 13 .de.maio,.pois que se deprehen- 
de d'ella que,eram necessariosregulamentos; mas 
é menos censuravel e menos inconveniente doque 
executar a lei por simples ordens particulares do 
ministro, ou adiado dos EANES do fisco 0 
difficil encargo de resolverem duvidas, e inventa- 
rem: processos dé cobrança; demais, entendemos 
que a lei não deveria ser posta em execução an- 
tes de publicadas as prescripções regulamentares 
de'que ella falla; de outro modo, proceder-se-ha 
contra à expressa determinação parlamentar, que 
as julgou necessarias; além d'isto, cumpre obser- 
var que ha disposições na carta de lei de 13/de 
maio que: não podem ser postas em prática antes 
de feito o iegulamento ; estão n'este casô as se- 


guintes: 4 or | DURÃO 

E' permittido &s camaras municipaes avençar-se 
com o ova RIDER o rendimento este Epica 
Quando o producto do impostô exceder a importan- 
cia da avença, será a diferença dividida em partes 
iguaes entre as camaras mufiicipaes e o thesóãro 
publico. fest EA > peu 

+ Poderá ser pago este imposto com abatimento 
de 20 por cento á entrada das povonções que “tive- 
rem mais de 3:000' habitantes, se assim o requere- 
rem as respectivas camaras municipaes. 

Os tramites a seguir para chegar à avença 
com o thesouro, bem como para levantar barrei- 
ras onde as povoações as quizerem, devem ser 
minuciosamente ;descriptos n/um . regulamento, 
como sempre foi costume. Às instrucções para a 
cobrança do imposto de consumo, de 7 de dezem- 
bró de 1867, continham 86 artigos, além dos rés- 
pectivos modelos; capitulos 'especiaes, tractavam 
dos manifestos, das avenças, dos varejos, e das 
guias para transito; sem esclarecimentos assaz 
minuciosos, como ha-de o contribuinte observar a 
lei?.Como ha-de executal-a o agente do fisco? Se 
o governo quiz fazer experiencias antes de. pres- 
crever definitivamente os processos de cobrança, 
não estava authorisado a tanto. -A lei, as praxes 
até agora seguidas, e à propria conveniencia fis- 
cal ordenavam'que antes de começado a receber 


o augmento do real de'agua fosse publicado um 
BE be esco: nem Ná a tis Ko 
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«| OS attritos que encontrar; abstenha-se do menor 


abuso, e não commetta faltas censuraveis, para 
que todos reconheçam que tem diante de si não 
só um poder legal, mas tambem individuos que 
mereçam ser respeitados. Cumpra o que a lei lhe 
ordenou, e o que ella necessita: faça e publique 
imediatamente o regulamento para que não con- 
tinue a-especie-de:anarchia-em que parece estar 
a cobrança do real de agua. 


«MBRevista da politica externa 
Em Hespanha, depois de terem sido, approva- 
dos pelo congresso dos deputados o convenio de 
Amorevieta e o procedimento do, duque de la Tor- 
re, que o assignou, passou-se a tractar dos mesmos 
assumptos no senado. Os, debates nesta camara 
teem sido muito animados e talvez mais ainda que 
na outra, Alguns senadores, e principalmente o ge- 
neral Cordova, teem combatido com grande vigor 
o convenio e o procedimento do faghs de la, Torre, 
e não | sem razão, ois os factos estão demonstrando 
ad pacto firmado, entre o que então era chefe 
o exercito em operações e a deputação de guerra 
do senhorio de Biscaya não tem produzido os fru- 
ctos que delle se esperavam. | 
"— Effectivamente a situação nas Vascongadas e 
Navarra offerece quasi o mesmo aspecto, e pouco 
menos gravidade que no dia em que foi assignado 
o convenio, 24 de maio. Sómente Guipuscoa é que 
póde considerar-se pacificada; em Biscaya, Alava 
e Navarrá existem corpos carlistas numerosôs, e 0 
espirito do psfz não deve ter mudado muito, pois 
sem isto não poderia explicar-se o facto barbaro 
de ter o brigadeiro carlista Velasco mandado fuzi- 
lar dous chefes carlistas de Alava, Calle pai e filho, 
por terem silo os primeiros que se aproveitaram do 
indulto. Por outro lado, o negociador carlista do 
convenio, Urquizu, n'uma carta que publica no 
«Pensamiento», emitte a opinião de que o convenio 
não bastará para terminar a guerra civil; reconhe- 
ce que não satisfez os liberaes biscainhos nem os 
carlistas e mostra-se pesaroso pelo ter negociado. 
Finalmente a situação militar não melhora. Ainda 
não foi retirado do norte nenhum dos corpos que 
para alli foram enviados; à «Gazeta» publica a no-. 
meação de um general em chefe em substituição do 
duque de la Torre; e em quanto na Catalunha as 
guerrilhas existentes engrossam, vão apparecendo 
outras menos importantes de caracter indefinido em 
provincias onde nunca se conheceram carlistas, co- 
mo Cadize Almeria. 

—BEm França devem verificar se hoje Ee, em 
quatro departamentos do Norte, do' Somme; do Yo) 
ne eda Corsega, eleições parciaes á assembleia na- 
cional. No Norte ha dous concorrentes à deputação, 
um conservador e-outro republicano. : No. Somme 


são tres os candidatos, um republicano exaltado, ou- | 


tro republicano conservador e um bonapartista. 
No Yonne são muitos os“candidatos: dous re- 
publicanos, um Jlegitimista, um orleanista e um 
boriapartista. Finalmente na Corsega disputam 
a eleição um bonapartista e um republicano, 
Na assembleia nacional foi approvado, com 
algumas emendas; o artigo 23.º da lei militar, que 
é o que sofíria maior opposição, e estão em discus- 
são os seguintes, que são numerosos. 

— Da Allemanha annuneiam alguns jornaes 
que ia ser apresentada ao parlamento uma lei con- 
tra os jesuitas, pela qual são punidos com a perda 
do direito de cidadão todôs osindividuos que estive- 
rem filiados na Ordem de Santo Ignacio de Loyola. 
Os jornaes de Berlim tambem annunciam um novo 
conflicto religioso. O facto é o seguinte; monsenhor 
Namszanowski tem oflicialmente o titulo de Katho- 
lúscher Feld prob:t (preboste, ou, para melhor dizer, 
capellão-mór catholico do exercito). Além d'isto, é 
bispo de Agathopolis in partibus in fidelium. Este 
“ultimo titulo foi-lhe dado a pedido do governo prus- 
siano, que quiz dotar o seu capellão-mór. do, exerci- 
to com poderes episcopaes. Às funeções de monse- 
vhor, Namszanowski consistem pois em presidir ao 
serviço religioso no exercito. Tem sob as suas or- 
dens, pelo que toca ao serviço, os capellães milita- 


res e por seu superior a authoridade militar. E'| 


funccionário retribuido. Ora, monsenhor Namsza- 
nows À tendo sabido pelo capellão militar de Ber- 
lim, chamado Liúnnemann, que os velhos catholicos 
obtiveram authorisação para se reunir na igreja de 
S. Pantaleão, onde se diz aos domingos a missa 405 
soldados catholicos, lançou o interdicto a esta igre- 
ja é órdenou ao capellão Lunnemann que pedisse 
ao vigariado archiepiscopal outra igreja para cele- 
brar alli as ceremonias do culto. Informado do fa- 
cto o governador militar, entendeu que monsenhor 
Namezanowski ultrapassára os géus poderes toman- 
do, por seu arbitrio, uma decisão que modifica o re- 
ulâmefito da guarnição e expediu ordem ao capel- 
ão Lunnemaún 'de continuar a dizer a missa na 
igreja de S, Pantaleão. Áo mesmo tempo o ministro 
da guerrá, informado pelo governador, intimou mon- 
E or Namszanowski para retirar a ordem que deu 


a 
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o capellão Lunnemann. Que faz o capellão-mór ? 
Recorre ão Padre Santo e pergunta-lhe o que deve 
azer n'este caso. O simples facto de consultar, elle 
apellão-mór, uma outra authoridade sem ser 0 mi- 
istro da guerra, foi, e nem podia deixar de .ser, 
o nbidbrádo pelo governo prussiano como uma des- 
bediencia para com este. Pelá suã parte a curia, 
epois de examinada a questão, decidiu a favor do 
relado. Eis pois a Santa Sé envolvida na questão. 
or outro lado, o ministro da guerra prussiano, não 
recebendo à retractação que tinha exigido a mon- 
senhor Namszanowski, enviou-lhe a sua demissão 
de capellão-mór, com a suppressão do ordenado 
corregpôndente ao seu cargo. O góverno prussiano 
cstá decidido a mandal-o processar e ordenou a to- 
dos os capellães militares que rompessem as rela- 
des com elle; e, não satisfeito ainda com isto, de- 
mittiu o capellão da guarnição de Berlim por se ter. 
recusado a dizer a missa na igreja interdicta pelo 
capellão-mór. Por outro lado o arcebispo de Colo- 
nia, monsenhor Melchers, está pouco de accordo com 
o ministerio prussiano. Depois de ter excommungado, 
ha algum tempo, os Drofentores de theologia. que 
negaram a infallibilidade papal, pediu que fossem 
exonerados das suas funcções. O pedido foi indefe- 
rido; nova origem de difliculdades entre o governo 
é a nuthoridade religiosa. Os jornaes e as» corres- 
nondencias d'onde extrahimos estes promenores af- 
irmam que o principe de Bismark está resolvido a 
não ceder n'estas questões. 
A proposito do principe cabe aqui dizer que a 
icença que elle obteye do imperador-rei Guilherme 
para descansar das s adi restaurar a sua 
saude na sua propriedade da Pomerania (Varzim) 
foi obtida com muito custo; pois o imperador 
receia estar'privãão do serviçó do seu chanceller 
durante o fim da sessão parlamentar. Effectivamen- 
te é possivel que se ley conflictos no parla- 
mento allemão a proposito do codigo penal militar 
ena camara dos senhores da Prussia, por | qccasi 
do debate da leijá votada pelos deputados prussia- 
nos sobre-a organisação dos districtos, e que su 
prime alguns dos privilegios abusivos conservados 
até agora pela nobreza. o Gare 
cab gencia Havas communicou para 08 Jor 
g dé Pariz o textó das explicações dadas por 


temem 


Yon-| | 
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- Insurreição carlista 
Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de quinta-feira: 
«Provincias Vascongadas e Navarra—O genc- 
ral em chefe, em telegramma de hontêm, annuncia 
ue, seguindo o seu movimento por Salinas de Oro 
uerto de Echunri, tinha permanecido algumas ho- 

ras em observação da ponte de Belascoain, com o 
fim de impedir que o inimigo podesse contramar- 
char, e que com o fim"de continuar a perseguição 
se dirigira a Echauri, onde estava hontem á noute. 
A brigada Primo de Rivera tambem se moveu e 
operava de combinação com o general em chefe, oc- 
cupando a povoação de Anoz. 

« - O general Moriones, que: passou ante-hontem 
por Pamplona, dirigiu-se hontem a Aviz, a fim de 
cortar o caminho às guerrilhas que marchavam pa- 
ra Sada e Lumbier. Além d'estas forças, iam em 
perseguição das indicadas guerrilhas de Carasa e 
Aguirre as columnas do coronel do regimento de 
Sevilhae do de Almansa, marchando em direcção 
a-Monreal, e a brigada Ceruti passou hontem por 
Mendigorria para o Carrascal. Participa o gover- 
nador militar de Guipuscoa que não existia guerri- 
lha alguma n'aquella provincia, e que se. apresen- 
tavam ás authoridades alguns membros; das disgol- 
vidas guerrilhas, ; 

- Confirma-se officialmente. que o chefe Velasco 
ao par pelas immediações de Villareal prendeu 
os Calle pai e filho, que se tinham acolhido a indul- 
to, e,05 fuzilára na tarde do dia; 3; Dia Povoação; de 
Unza, O capitão-general das provincias, dada a 
conveniente distribuição das tropas que operam em 
Alava, situou-se em Victoria para d'alli dirigir me- 


. 


lhor as operações das suas tropas. 
Catalunha — O capitão-general diz em tele- 
gramma de hontem & moute que o coronel Mola ba- 
teu hontem em Monclus, termo de San Jaime, a) 
po Nastallat, causando-lhe diversos feridos é 


"| tovão, Rio Comprido, maiaby; etc. Um artigo do 
egio a essa compa- 


ous prisioneiros. Nãs immediações de Ruidarenas 
provincia de Gerona, a columna do commandante 
Pala bateu as guerrilhas reunidas de Sabals, Costa 
e Sabatells em numero de 300 homens, fazendo-lhes 
dous prisioneiros. - 
ndaluzia e Estremadura —Participa o capitão- 
general que na madrugada de ante-hontem se or- 
ganisou em Grazelema uma força composta de 50 
cidadãos, a qual conseguiu dispersar a guerrilha 
levantada no termo de Jerez, e fazer-lhe quatro 
prisioneiros. 

Burgos—Não ha outra novidade n'este districto 
senão a apresentação a indulto de 21 individuos, 
sendo já o total dos apresentados 179. No resto da 
peninsula ha tranquillidade.» Co 
, sho Sino + EO EA E sm. 
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“Rio de Janeiro 15 de maio . 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do n.º 129) - | 

O inverno continúa a ser rigoroso, não. que 
haja muito frio por ora, mas asehuvas são frequen- 
tes e o tempo é constantemente humido. Não é este 
o inverno fluminense. Ás noticias que nos chegam 
do norte e do sul referem. cheias de rios, inunda- 
ções e chuvas torrenciaes. Da célebre chuva de vin- 
te e tres dias que cahiu no mez passado tenho ainda 
apontamentos de estragos que serão lidos com cu- 
riomidade e interesse. | 

Um dos pontos da cidade que mais soffreram 
foi a praia do Flamengo. À furia do mar varreu to- 
do o parapeito do caes, rompeu à muralha que sus- 
tenta o leito da rua e abriu muitas CxeAvaçÕER, que 
já chegavam a meia distancia, das casas. Deixo de 
mencionar pequenas occorrencias, e enumerarei al- 
guns dos desastres aqui, nos, suburbios, e no norte 
e sul do imperio, 

No campo de 8. Christovão deram-se varios 
desabamentos; abateu toda a casa do sur. Moniz, 
pintor; na de n.º 41 cahju a parede de um lado, cau- 
saudo diversos estragos; na Cancella desabaram os 
fundos da casa do sor. Ramalho, pharmaceutico, 

- Da, dpauenia de UR escreve um com-. 
municante do «Jornal do Commercio»: 

«O Rio Pequeno subiu além do seu natural 10 
palmos, arrancando bananaes e canaviaes. Corre- 
ram grandes porções de terra no sitio do snr. Nica- 
cio Francisco dos Santos; correu tambem ao lado da 
casa tamanha porção de terra, que deixou uma ex- 
cavação alyes da altura de um elevado sobrado, 
sendo toda a familia obrigada a fugir pelo matto 
para a casa de um parente, que se achava nas mes- 
mas condições, pois que ao lado da sua casa tinha 
corrido igualmente grande porção de terra, levan- 
do em frente diversas mangueiras. Emfim, no sitio 
do snr. Tiburcio José dos Santos e Francisco Mo- 
niz de Albuquerque Sampaio. ficaram perdidos ba- 
nanaes e mandiocaes. Tivemos aqui um verdadeiro 
diluvio; as estradas estão até à fazenda da Taqua- 
ra intransitaveis.» 

Na freguezia de Guaratiba o vento foi tão for- 
te, que desgalhou arvores seculares. Desapparece- 
ram, levadas pela inundação, todas as plantações 
das varzeas e dos lugares proximos a regatos. À 
mais insignificante cachoeira transformou-se em 
medonha ecatadupa, por onde rolavam pedras e 
troncos possantes. O pequeno rio Piraquê, que nas- 
ce na serra do Rio da Prata, avolumou-se por tal 
sorte, que alagou todos os campos de Cabaçú, Jua- 
ry, Caxamora é Santa Clara, indo desaguar na ba. 
hia da Pedra com uma largura de mais de 1:200 
braças, No aterrado de Pedra subiu a agua mais 
de 3 palmos, impedindo o transito por muitos dias; 
entretanto a ponte, se bem ficasse abalada, não ce- 
deu á corrente. Na povoação da Pedra ficaram 
damnificadas 7 casas e em toda a freguezia mais de 
150 soffreram sensiveis estragos nas paredes, fron- 
taes ou cumieiras. Na Serra da Grota-Funda (prin- 
cipal communicação com Jacarépaguá) o leito da 
estrada ficou obstruido com os desmoronamentos 
de terras, que corriam de envolta com cafezaes, la- 
rangeiras e bananeiras, cavando as aguas um pre- 
cipicio açima da casa de Manocl Ignacio. O rio Ca- 
morim alagou a estrada em uma extensão superior 
a uma legua, ficando coberta a ponte e sendo os 
moradores da planicie obrigados « abandonar suas 
casas. Wa Dreluios mAtegãea não são inferiores a 
50:0008000; felizmente, não consta que tenha havyi- 
do nenhuma perda de vida. ... pp 

Na freguezia de Campo Grande houve tambem 
notaveis estragos. Os rios Bangú e Viegas, unindo 
suas aguas, alagaram a estrada de Santa Cruz e 
destruiram todas as plantações das margens. Na 
fazenda do Viegas deram-se desmoronamentos na 
serra, que estragaram muitos cafezaes- e fizeram 
tombar arvores enormes. Na serra do Bangú, em 
frente ao Realengo, despenhou-se pela gruta abai- 


xo um pedaço de matta virg: MEME Rg SA j dego- 
no MMDAR tos Eudes na serra do Rio da Prata, f- 
cando meia demolida à casa de José dos Reis. A 
propriedade do capitão José Paz Ferreira ficou qua- 
si destruida; dous caminhos que davam accesso pa- 
ra ella ficaram obstruidos por pedras e arvores, de 


—| sorte que o referido capitão viu-se completamente 


bloqueiado e durante oito dias trabalhou com seus 
escravos na abertura de uma communicição, bem 
resolvido a não residir mais no alto da serra. As 
aguas dos rios Cabuçú, Morto e do Gato attingi- 


o 


Do) MBRAZIL O 


[da tarde, começou a agua à elevar-se acima do ni- 


vel das maiores enchentes e atê á tarde 60 casas 
estavam no fundo, Desabaram duas casas nas im- 
mediações da freguezia, uma no Queimado e outrã 
no Armazem. Além de fazendas e generos, perde- 
ram-se todos og animaes domesticos. Os prejuizos 
montam a dezenas de contos de réis. Até o dia 4 de 
abril, em que d'alli sahiu o informante, ainda esta; 
va no fundo a maior parte das casas. Às RanAs do 
rio Guajará n'estes ultimos dias teem crescido tan- 
to no fluxo da-maré, que sobrepujam o novo caes 
junto ao forte do Castello e parte da rua dos Mer- 
cadores, e ponte da guarda-moria. À corrente é a 
mais impetuosa possivel, Hontem (0), ás & horas da 
manhã, desabou parte da parede da casa em que 


cto e uma das pantes da estrada de PREANDA: Des- 
la casa cem 


u 
Villa Isabel respondem que a direcção da sua linha 


visto que elles ficario em condições peiores do que 
as actuaes, no caso de parar a linha no matadouro. 
E' assignada esta petição pelo conde Tpanemar 
conde de Bomfim, visconde de Souto e muitos ou- 
tros cavalheiros. 

— Falleceu com 84 annos de idade o tenente- 
coronel dr. Manoel Joaquim de Menezes, veterano 
da independencia. Era fidalgo cavalleiro da casa 
imperial, official da Ordem da Rosa, condecorado 
com o grau de cavalleiro das Ordens de Christo, 
Aviz e Cruzeiro, e com a medalha do exercito coo- 
perador da Boa Ordem, | 

— No dia 10 verificou-se a assembleia geral 
dos accionistas da Companhia da Estrada de Ferro 
de Cantagallo, achando-se representadas 7:284 ac- 
ções. Resolveu-se por unanimidade que uma com- 
missão composta do conselho director da compa- 
nhia, fazendo tambem parte d'ella os snrs. viscon- 
de de Barbacena e o commendador Manoel da Ro- 


cha Miranda, ficasse com plenos poderes para en-|. 
tender-se com o governo da provincia do Rio de 


Janeiro sobre o modo de realisar-se a desapropria- 
ção da linha ferrea de Cantagallo, proposta pelo 
mesmo governo. | 

“— O visconde da Silva deu no dia 10 um es- 
plendido baile, que foi muito concorrido pela flor da 
sociedade-fluminense. A Phylarmonica Fluminense 
deu um magnifico sarau musical, igualmente con- 
corrido. 

— À Liga Operaria continúa em seus, traba- 
lhos. A ER das directorias de classe ainda não 
acabou; a dos sapateiros foi ante-hontem. 

—s Falleceu subitamente, victima de um ata- 
que de apoplexia, o negociante desta praça Her- 
mann Sirnonsen. 

—Está publicada a estatistica mortuaria da ci- 
dade durante o anno de 1871, Falleceram 9:547 pes- 
soas, sendo: homens 5:701, mulheres 3:846, livres 
7:557,escravos 1:943 condição ignorada 47 nacionaes 
6;588, estrangeiros 2:839 e de nacionalidade ignora- 
da 175. Os fallecimentos deram-se: na freguezia do 
Sacramento 654, na de S. José 616, na da Candela- 
ria 120, na de Santa Rita 753, na de Santa Anna 
1:106, na de 8. Christovão 394, na do q 
lho 489, na de Santo Antonio 695, na da Gloria 
543, na da Lagõa 341, na do Eeprrito Santo 455, 
nas de fóra da cidade 84, em hospitaes .e casas de 
saude 3:304, em localidade ignorada 60. Distribui- 
dos pelos mezes, deram-se do seguinte modo: janei- 
ro 856, fevereiro 762, março 898, abril 845, maio 
808, junho 689, julho 669, agosto 665, setembro 743, 
outubro 810, novembro 803, dezembre 999... 

— Segundo o relatorio da commissão inspecto- 
ra da casa de correcção d'esta côrte, contém aquelle 
estabelecimento 243 condemnados, sendo da peni- 
tenciaria 147, dos quaes 137 pertencem á divisão 
criminale 10 4 correccional, e da prisão civil 96, 
sendo 80 condemnados a galés e 16 a prisão sim- 
ples. À commissão propõe a reforma das prisões pe- 
mitenciarias. 

— Já lhe fallei do roubo do almoxarifado ao 
arsenal de marinha. Está averiguado que foram au- 
thores d'elle praças do batalhão naval, aquartela- 
das na ilha das Cobras, onde se deu o crime. Inter- 
rogadas as praças na 1.º delegacia, confessaram que 
roubavam fos poucos, sendo transportados os obje- 
ctos para a côrte e vendidos na praça das Marinhas 
a um certo Guimarães. As praças estão presas e a 
policia prosegue em averiguações para descobrir as 
pessoas det se acham complicadas n'esso crime, 

— Estrearam-se hontem no thentro de 8. Luiz 
o actor Simões e sua filha Lucinda Simões. Repre- 
sentou-se o drama «Os filhos». Casa DS enthu- 
siasticos applausos. O Simões era já conhecido do 
Ee fluminense. Lucinda é que era novidade e 

avia sido precedida de muitos encomios da impren- 
sa portugueza. À curiosidade era grande e ficou am- 
plamente satisfeita, Portugal contá na joven e for- 
mosa dama uma actriz de largo futuro; tal foio sen- 
timento unanime dos espectadores, e tal será, pen- 
so eu, o detoda a imprensa. do Rio de Janeiro, O 
Simões foi magistralmente. 


E 


—Deu-se um grave conflicto ha dias na praça | Tem havido pastagens superabundantes. Dev 


“Imaritimos estran 


1.º secção da estrada de ferro de Nitheroy a Campos 
e do ramal para Villa Nova. 

- m-Dei-lhe ha pouco tempo noticia de uma ten- 
tativa de incendio por meio de mechas de petroleo 
na capitania do sor. João Gonçalves Guimarães, 


— 


Guimarães mandou citar e sar. João Luiz Schroe- |“ 


der, dono de outra capitania na visinhança e seu ini- 
migo, segundo disse, para assignar termo de segu- 
rança, pois que lhe attribuia a tentativa do crime, 
Produziram-se testemunhas de parte a parte e a 
sentença do sub-delegado foi contraria go sur; Gui- 
marães. A questão tem sido-discutida na: imprensa 
pelos dous adversarios e continúa. | l 
—+ iRegumirei agora o que ha das provincias., 
-Em Pernambuco, n'uma reunião solicitada por 

19 associados, resolvera a Assooiação Commercial 
Beneficente representar ao presidente da provincia 
contra EA ainda não sandcionada, que manda 
crear tin Dieão publico para o algodão. É 
- Do 1.º de março até 12 de abril,diz o «Jornal do 
Recifesde 15,entraram para «enfermaria do hospital 
D. Pedro II.33 individuos atacados de febre amar; 


rella, sendo 30 francezes, 2 portuguezes e 1 italia-| 


no; sabiram curados 26 francezes e 2 portuguezes; 
fa lecer m e e 1 italiano: Como se vê, 
existe ura proporção de 15 p. e. 
“Refere a mesma fólha em 17 que está peioran- 
doo estado sanitario do ancoradouro. O numero de 
iros atacados de febre amarella 
está. augmentando e tambem a mortandade. Mui- 
tos dvs acommettidos não querem sahir dos navios, 


o 


de sorte que já alguns alli teem morrido, augmen- | 


tando assim o desenvolvimento do contagio. Não se 
deve consentir nisso. Não apparece tambem pro- 
videncia alguma no sentido de obstar & propagação 
do mal. As alvarengas continuam cheias de agua 
putrida e alimentando com o fetido que exhalam o 
estado deleterio da atmosphera. 
— Em 8. Paulo continúa a febre das emprezas 
e as obras proseguem a olhos vistos. Ao «Correio 
Paulistano» communicam a este respeito o seguinte: 
«Piracicaba vai ter a sua estrada de ferro. 
O ramal ituano projectado e já esperado de Indaia- 
tuba á Caniqais estender-se-ha até esta cidade, 
cinco e meia leguas distante da ultima. O capital 
necessario, orçado a esmo em 600;0008000 réis ou 
:000 peções, sem despeza de trem rodante, que se- 
rá o ituano, já está todo subscripto; só na reunião 
do dia 28 de abril foram tomadas mais de 2:00 
acções. nbongn 1] 
Foi sanccionada pela presidencia a lei pro- 


tão; abi, porém, funceionava a linha ferrea, 
—BEscrevem da villa de 8. Carlos do Pinhal: 


d'esta razão, repito, é certo que os ditos lavradores 
do! terem folgadas as 


base de todos os outros.» 

—Darei esta ultima noticia, que os leitores do 
«Commercio do Porto» acreditarão, se quizerem, e 
que, em todo o caso, os ha-de distrahir, Vem no 
«Correio Paulistano» e diz assim: 

«João Ferreira da Silva Gordo, fazendeiro 
abastado da Limeira, falleceu em principio de abril. 
Deu-se um facto notavel. O finado pesava cerca de 
24 arrobas e foi preciso: o «concurso de 14 pessoas 
para ser o cadaver conduzido á igreja; d'abt ao ce- 
miterio foi em um carro.» po cc so sho o 


INTERIOR | 


RESINAS; (1) Li [1 gd 


.MOGOFORES 8 DE JUNHO--(Do nosso'cor- 
respondente) — Finalmente foi-se o mau tempo eche- 
garam os calores. Hoje está um dia bellissimo. O 
céu límpido; não ha ventos; o sol ardente. 

— Nas vinhas quem as tracta cava ainda, e 
agora em excellentes condições. Ehxofram tambem 
alguns viticultores. Tenho percorrido quasi todas 
as minhas vinhas n'estes ultimos dias, e situadas 
em differentos pontos, alguns dos quaes bem pouco 
soffreram com os gêlos; deve-se calcular por ellas o 
que irá pelas dog meus visinhos; posso confirmar o 
que tenho dito : que a nascença do unho é peque- 
nissima, a menor de que tenho noticia. Mas no ge- 
ral as perdas pelos frios e gêlos foram, ao menos 
n'esta zona vinicola, immensas. A proxima futura 
colheita de vinho na Bairrada, ainda que o oidium 
não invada os nossos vinhedos, será insignificante. 
As vinhas estão cada vez melhores de rama e quasi 
se não vê n'ellas o oidium. Tenho visto, principal- 
mente em corrimões de videiras de qualidades finas, 
rebentos a seccar, e cachos a seccar é cahir. Pare- 
ce-me que-não é oidium. Dizem-me'os múis vélhos 
trabalhadores que é resultado “das friagens. Vere- 
mos, passados mais alguns dias de calor, A nova 
molestia, annunciada, ha tres ou quatro annos em 
França, e, segundo dizem, reconhecida em alguns 
pontos no norte do nosso paiz, não é aqui por ora, 

elizmente, conhecida, | 

— Ainda ha falta de braços: “Picarão “muitas 
cavas por fazer e o jorúnes chegaram a 360 réis, 
Eeço aqui talvez sem exemplo nos serviços das vi- 
nhas. Ê : Ho ds Ss 

- — Não tem havido altoração no mercado dos 
vinhos. Pequena existencia e ainda mais pequena 
procura! Acabam de dizer-me que oftereceram hon- 
tem y um pequeno proprietario local a 288500 por 
pipa do seu vinho e 'que-elle o não descera de 305. 
No eral, o preço médio até agora tem sido de 28'a 


24 8000. 

'—— As oliveiras estão vergando com o peso da 
flor, e vai-lhes excellentemente, como ás; vinhas, 
para a alimps. De azeite quasi se póde já afiançar 
que haverá grande abundancia. a 

— Estão lindissimas de ramagem as arvores 


de fructo de caroço; mas, infelizmente, ao menos 


aqui, com à excepçãodos pecegueiros, sem fructa, 
ento anno. 


— Perdoram-se quasi todas as sementeiras de | 


hortas temporãs. | 
 — Estão quasi maduros os tngos, e colhem-se 
8 colmiferos, 


A caqada e o centeio. Todos os cere hp ita, 
anno muito 


como lhes tenho dito, foram aqui e 
ordinarios. Sol 
—Activam-se as sementeiras nos terrenos bai- 

xog, que ultimamente já tem sido necessario regar. 

| Os milhos temporãos estão soffriveis. Desenvolvem- 
se agora com O Calor. . o e SS iu 
—A situação dos gados tem sido exaellente. 

e8- 


“Está para a Foz de Aronce o snr. dr. Furta- 


isconde d'este titulo. 
pé ra ON To A. Coutinho. 


- NOTICIARIO 


o 

Caridade. —Recebemos em 27 do mez fin- 
do de «uma triste viuva», a fim de commemorar 
no dia 8 do corrente o primeiro anniversario da 
morte de seu marido, a quantia de 58000 réis 
para distribuirmos por 6 pobres que padecessem 
asthma. Fizemos a distribuição do donativo da pie- 
dosa senhora pelos seguintes infelizes, que agra- 
decem á sua bemfeitora tão generoso auxilio e que 
juntam aos seus agradecimentos as orações pelo 
descanso d'aquelle que a morte arrebatou ao af- 
fecto de quem tão caritativamente os soccorreu: 

pus Rosa da Conceição, asthmatica, rua da 
Bainharia 110, 1.º andar—1,8000. 
'Maria do Carmo Brito, asthmatica, rua dos 
Galdeireiros 206, nas aguas-furtadas—18000. 
- Rita de Cassia Coelho de Almeida, asthmatica, 
rua da Praia bb, em Massarellos—1 8000. | 
"- Manoel José Dionyzio, asthmatico, rua dos Ca- 
nastreiros 16, na Ribeira—18000. 
odrigo de Faria, asthmatico, casado, com 4 
filhos menores, rua do Bomjardim 789, ilha do pa- 
dre Felisberto—18000. 

Procissão de Corpus-Christi. — 
Deve hoje sahir da ineo de Santo Ildefonso à 
procissão de Corpus-Christi, a qual percorrera as 
ruas que já mencionamos. Algumas d'estas acham- 
se vistosamente adornadas com mastros, bándei- 


lras e obeliscos, devendo, além d'isso, tocar n'el- 


las durante 0 dia differentes bandas marciaes. 
Contribuições industrial e de 

renda. —Pela direcção geral das contribuições 

directas acaba de ser expedido um telegramma ao 


snr: delegado do thesouro n'este districto decla- 


rando-lhe que 'as leis de'9 e 14 “de maio ultimo 
sobre as contribuições industrial, renda de casas € 
sumptiaria, terão já vigor para O corrente anno ci- 
vil, e que sobre estas contribuições não recahe q 
contribuição extraordinaria. 

Exequias. — Principiam hoje de tarde na 
igreja da Misericordia as exequias solemnes man- 

adas celebrar pela meza da Santa Casa por alma 
do insigne bemteitor da mesma o sne. José Placi- 
do Cam pa ie esplendidamente 
ndornado. Ao cimo do corpo da igreja e oceupan- 
Ola a largura della elova-se UM monu 
funebre ou eça, assente sobre um pavimento que 
se ergue 2 metros acima do sólo é para o qual se 
sobe por um lanço de dez degraus. O todo do mo- 
numento, que é em estylo grego, fórma uma fi- 
gura quadrangular composta de uma galeria que 
corre em redor de todo O corpo, disposto em tres 
partes distinctas: o centro e Os lados; esta galeria 
é adornada de duas ordens de 16 columnas de 
ordem composita, correndo sobre o entablamento 
de toda ella um varandim guarnecido de corôas 
de cedro apanhando festões de seda branca. Nas 
architraves das duas faces da galeria léem-se os 
seguintes disticos em lettras de ouro : na parte di- 
reita—Gratus animus—e na esquerda — Luget 
cum. Nas entradas da mesma pera; assentes so- 
bre o pavimento, erguem-se dous grandes vasos 
de fórma etrusca, imitando alabrastro eadornados 
de ramos de cedro, lendo-se nos respectivos pe- 
destaes : do lado direito=«Nasceu a de outubro 
de 1801»—e do esquerdo—«Falleceu a 27 de fe- 
vereiro de 1872». As faces da mesma gáleria são 
encimadas por dous grandes obeliscos sustentados 

or espheras douradas é dos intercolumnios pen- 

em lampadas prateadas, d'onde sahem chammas. 
A communicação para a capella-mór e sacristia 
faz-se por meio de duas” portas em estylo gre- 
go abertas nas faces do pavimento sobre que as- 
senta a eça-e no mesmo pavimento por cima.das 
referidas portas vêem-se duas urnas romanas, imi- 
tando bronze, uma de cada lado, rematadas por 
genios, que sustentam fachos. A balaustrada é for- 
mada igualmente de 6 columnas pequenas bran- 
cas,com filetes dourados, sustentando taças, d'on- 
de sahem chammas. 

No centro da eça e-sustentado por quatro: co- 
lumnas tambem de ordem composita ha um mau- 
soléu rematado por uma cupula,e sobre a qual 
assenta um vaso imitando alabastro; no frontão 
d'este monumento vê-se um pequeno escudete 
dourado com a palavra Finis e na architrave O 
distico em lettras tambem douradas: «J. P. Cam- 
peã». Mais abaixo e sobre um fundo negro está 
collocado um grande medalhão circumdado de 
ramos de cedro,e no qual se .vê o retrato em bai- 
xo relêvo do insigne bemfeitor. O medalhão 
imita marmore de Carrara e o retrato é de uma 
grande similhança. Por baixo d'esse medalhão € 
na face do pedestal lê-se o seguinte:— Optima be- 
neficiorum. custos est ipsa memoria. Finalmente 
toda a eça é adornada por grande numero de lu- 
mes e fogachos,que sahem das lampadas e de can- 
delabros dourados, etc. Q todo do monumento é 
original e de uma elegante simplicidade offerecen- 
do um bello aspecto. O Quueca dello é devido 
ao sor, José Augusto da. 


iva, filho do armador o 
snr. José da Silva, a quem foi adjudicada esta de- 
coração, e o desenho apresentado no concurso foi 
feito pelo snr. Soller, A decoração do templo, 
pois, como dissemos, está esplendida, e n'ella se 
encontra alliado o bom gôsto à simplicidade e ele- 
gancia. A musica, que é da capella do snr. Sil- 
vestre, executará hoje a grande orchestra a Ma- 
pa de a a Silva Leite, o Invitatorio 
de rancisco Eduardo da Costa é os responsorios 
de David Peres, A'manhã ás 10 horas da manhã 
será executada a missa de Cherubini, cantada pe- 
la primeira vez nas exequias de Napoleão 1, e no 
fim o Libera-me de Francisco Eduardo. — * 
— Arraial. —Em consequencia de se festejar 
hoje em Valladares o martyr S. Sebastião, 'ha- 
verá alli arraial e musica todo o dia, . -dea 
| Ape DES oa nas ma- 
rés da manhã e de tarde novamente tentaram os 
vapores de reboques, auxiliados pelo vapor 
«Castilian», safar O NRO «Oporto», que está en- 
calhado em Sobreiras, De manhã nada consegui- 
ram e os cabos quebraram por mais de uma vez; 
de tarde potico melhor resultado obtiveram, pois 
apenas o retiraram de ao pé da terra duas braças. 
| un pot E os dg Str 
conseguiu-se finalmente pol-o a nado, Foi safo pe- 
lo vapor «Ciitiliano, pente bto d wisbria com- 


o tra o phylloxerg |Braga—do sur. A. A. da Silva Carvalho Ri do a felicidade; o e pio adjudicados ao Banco. . 


thesouro nacional e fun- 


panhia, o qual, passando-lhe dous cabos, puxou Augusto X Moreira AA MR Antonio de Souza 
uel 


por elle para o meio do rio, tendo-se antes cerca-| F 
00 EApOE encalhado com grande numero o do, 

as. O «Oporto» ficou a nado em frente de 
pra e depois veio fundear em frente do. ca-| 

o. do» 

Definitorio.— Reuniu-se hontem de tarde 

o definitorio da irmandade dos Clerigos, a fim de 
eleger a nova meza que tem de administrar os ne-| 
gocios-d'aquela-trmandade-durante-o-anno-econc 
mico de 1872 a 1873. À sEicão recahiu nos se-|g; 
guintes PDA 


gy.ro bispo 1). Americo Ferreira-d 

Santos. A vico vice- ente,rev.mº chántre Antonio 

Mari a de: sm e a secretário, rey.m.co- 
vi 


nego Manoel Barboza Leão; ' vice-secretario, rey. 
abbade Antonio João Iria Carvalhal; deputados, | 
rey.=o* conego Antonio Roberto Jorge, conego Joa- 
quim Rebello de Carvalho, abbade João José de Vas- 
'concellos, Misinoel “Antonio Pinheiro da, Fonseca .e | 
Francisco Henrique Brumont,e-o irmão Bemnlar Jo- 
sé Joaquim Barhóza Lima. 

Companhia Fiação Portuensei:- 
Deve reunir-se no dia 47 do corrente a assem- 
bleia geral da Companhia Fiação Portuense, A 
reunião é para ser apresentádo é discutido o pa- 
recer da: direcção ácerca da distribuição da emis-|. 
são, authorisada em. assembleia geral de dh do 
mez findo. 

“Exames. —Principiam manhã no semina- 
rio episcopal os exames das aulas superiores do 
mesmo estabelecimento. Cada dia serão examina- 
dos 8 alunos, 4 do 1.º anno e 4 do 2,ºe térmi- 
nados estes seguir-se-hão 05 Exames do 3º ano, 
sendo examinados 2 alumDos cada dia. 

-- Escholas em Lordelo do Ouro.— 
Por alvará de 3 do corrente concedeu o sr, £o-| 
vernador civil licença á junta -de parochia: da fre- 
guezia de Lordelo do Ouro para tentar a res 
ctiva neção de SE BIORAAÇÃO por utilidade publica 
do terreno escolhido no lugar do Padrão para a 
construcção de duas casas de eschola do instruc- 
ção primaria. 

bertura do hospital da Miseri- 
eordia, — Tendo-se reconhecido: À, exposi- 
ção que annyalmente. costuma ser feita do Ani 
tal da Misericordia é. sobremodo prejudicial aos 
doentes,. resalyem: a meza da Sapta Casa q ue este | 
anmo não tivesse lugar q A do feio hos- 
pital, a-qual coBuima verificar-se no dia 4 13, Jo cor- 

rente. 
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re, na viella da Neta, legada pela viuva do, ilus 
tre estadista o snr. Passos (José) à Santa Casa da 
Misericordia d'esta: cidade. Este: mto estava | 
avaliado em 11:5448000 réis, porém ma arrema- | 
tação produziu 17:4608000. réis. Excedeu, pois, 
o preço da avaliação em B:9065000 réis. Este | 
excellente resultado em favor do estabelecimento | 
a quem foi legada aquelta importante put co 
de é um frizante exemplo. de, via Rid ucram as 
corporações de mão moria e de Ualmente O góver- | 
no em que as É os. ei peiéça 
tes úquellas sejam na- Jocalida edios | n 
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' pe eim lo de esposas. 


'do Omnipotenta. A 
dia 6 do corrente e 


Jeiex, 
ao Be E Egor ESTES da Sociedade Agricola 


Amando, ia a: 


do é um aa a ás vinhas da a q é nor cer- 
to cireumstancia pouco importante -da descoberta-m|- 
de o agente empregado estar ao alcance de todos e Escossia. Es se de Santa Margarida. 


ntraram 128— Sahi- | não ter valor real, nem poder ser tistiioipifa'olito | duples; prragrantosido côr branca. 
Lausperenne—Na capella das Almas de 8. Jo 


our dos, Vit zeak de: Santo-Amtonio 9, 
— Durante a semana finda em 5 dejunha-ó'mo- 
vimento “Clinico deste hos 
“Existiam 849 doentes— 
ram 142 Falleceram 13-—Ficaram existindo 522. fim a ão seja 0 de combater o novo mal das vi- 


“é nada menos do que a fuligem, | sé das Taypas e na igreja do Bo 
rincípio da aurora ás 2 h. e 40 m. Nasciment 


tal foio seguinte :. ka 
que a Dividendos 10º à  AURRRA 
mito innocentes Baques a pagar 


Cao Ri bi rEetes à jasfegert do 08 sor- 


Pei or ga 


PEL ivo ã lendo Me 

ligião, diz-lhes ainda E Rr te aa Re 
j; mais ditósó que Este | F6, robusto 
amortecido com oteu fogo sagrado! 
À rsbiça pino = deas de prot 
Agrimas são. Palgnmp-"eo 
data at fo ugrimas de 


Ra Eu esto eae 


existiam-35 -doen- 
==Sabiram 13 —Ficaram -exis- 
fermaria.da cadeia. existiam. » 
doentes Entraram 2—Sahiram. 2-—Ficaram exis- 
0) E gier conlidera cfto autidoto, 
Na referida semana consultaram Tio mesmo. fez, infallivel, e descreve 
nes 426 em medicina e | que 6 extremahento pi 
rno do'pé da planta, e 


alores depositados 
| Daio 5 0 n Taro: RES E O 


|=Na-enfermaria h 
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que na parte da França em que a lenha é exclusi- | 
ente usada como combustivol nas cosinhas se | do sol úsá bh: 41 m. Occaso ds Thie 19%. 
acha em cada casa, sendo preciso Ram ade | | 

te) do porto de: “Angola o primeiro di tds do é8-, 
omo ramo de commercio. Veio fazendo 
asdiversas ilhas de'Cabo Verde un Mad 
e foram' pigs do todos on E, fotos 0868 


am | Lucros e perdas 
oh otzoqemmi o £ 
OT, Es DD) 

to povo ita Sb olomalhié fl di «fee Bão). 


moração bistorioa — Comigo do À o 


pelas experiencias 
omodo de empregal- 
ples: faz-se “mk cova em honlaés 
'lança-so dentro feio Kilo- | ra; onde 
| grama de fuligem, cobrindo-a com uma leve ca- êravos: 
mada de terra Solta. No fim de alguns dias produz-, 
se urm cheiro forte pela decomposição da fuligem; e, 
ação deve ser executada no pútomno. 
ou no rneiros a primavera quando 0 tempo não, 
é tempestuoso, a chuva fórma correntes daturaes | 
ue conduzem o fluido saturado à rhiz das videiras, da Misericórdia e fia dos Terceiros do 
Principio da aurora &s 2h. e 89m, Nasefiéao, 
Noticias da Balria.—Nos jornães da do sol ás 4h. e 41 'm. Occaso ds Th.6 19%m. “| 
| Commemoração histórica a Principio ia sobe-l. 
vania si cara de Brandeburgo— Alberto de Bran-] | 
ran-mestre da Ordem Tentonica e resi-J 
russia, tendo-abraçado” 0 lutheranismo, 
|, Ps colar duque. 
ruanto, n'este dia, anno de 1595. , 
cançar o reconhecimento da. Ara rec bre- | E 
vê foi Feconheçido pelas outras potencias nesta RO- | az vi 
gsm teve principio b ducado daf 


h, e que. tom 36 horas de Hugo navega- Pp Faia, que em 1701 f 


emerim para, 01 
víduos foram salyos nal 
lat. 190 50". 8. e long. 39º 80. einco dias depois do 
Nos fal leeido poucas horas antes, ex-l 
Tome e sede, q cuntra- a] 
na ca ih Nes “todos haviam escapado | 
e certa, e sendo tamb 
nheiro em consequencia d 
—lm consequencia Ps mau tempo, entraram 
1.º de maio no ad Órto ea, «Santa 
diçA o do Rosa», em viagem de 5. Nr eus 
jaido, ejeo hiato «Porto. po 
a tocira em. 
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hospital 585 doentes, “dos 
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O a e este titulo | princi-| 
ou a publicar-se on Lisboa um novo, eriodico. | 
“ eseripto em portuguez e hespanhol, 
duas pi por semana. Saudamos:0 novo collega 
e desejamos-lhe próspera vida. 
ublicações. — Acabam de 
nesta cidade, um Folheto do snr. Diogo de Ma- 
cedo, sobre 0 philloxera yastatrix, Ou a nova mo- Bahia Chegados pelo paquete francez uti ini 
lestia das vinhas, e um o catalogo da Livraria encontramos às Fears notícias: 
Intornacional, do snr. 
“Em Coimbra nd onº 8 do 2.º tor 
mo da «Revista das sciendias ecelesiasticas», 
ublicaram-se o' n.º 28-do 1.º 
edico» eo prospecto da «Bi- 
|», deromânces origindes por-| 
des dos melhores estrangeiros. Greenyie 
À RA desta | Rae olferece brindes 
sorieio, 40s seus assignan 
Agradecemos 0s exemplares. d'estas publica- 
ções com que fomos brindados. 
Theatro Baquet. Fez ante-liontem a) 
sua estreia no theatro Baquet a com o do! 
theatro de D.- Maria 1 com 0-drama de 'O 
Feuillet, traducção do snr, Rodrigues. Cordeiro, | 
«À redempção», Foi id a Rene feita a |no dia 
TO | todos os artistas encarre; 
drama, e espestalgento 
aos snrs. Santos e rodas, por alas de quem 
ó-desempenho correspondeu á sua brilhante re- 
Inga pt se podia e devia DE be do seu 


o todos: os actos fora 
e PRN S Os Bo 
tes aclores,. cabendo ã principal pz 
rosas demonstra des aos 
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de B. Barnabé. Rito daples maior; paramentos dela 
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Cano. 


E sas juntos de a 
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imilio dos Santos Leal, seish 
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Gomes de Aguiar, do 


cubo do «Correio 
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ii bia tambem.no dia i de maio na oi: 
ue | choeira o negocinite portuguêz José Joaquim Gon- | 
api Camarão. - 
TERRA A os dous mezes findos houye tres 


IRA, ane 
| drama tem passagens de lellis- 
simb efeito e está escripto em linguagem elegans 
por “a aeção, porém, é em geral frouxa o parêce-| 
“desemp enhado por actores de menos aço Do 


a da 8 onixões gom sul: 
E a na Zenbyr, M. Fur. ha | 


são situados e não-em tetra 


ealeçãa 08 "aque 


a td en ns mito mis em do exito que ob- | pe dado do pro- se 


ndo! Jo Nin de PERA Ei ando p 


lei da desamortisação. (. motivo d' No vês pr de, at 
attingir.- Não havendo alli gonhecimento. A eu culo à 


dos predios «que são «arrematados, resulta 
que não obteem em, praça-a yenda van 
Ui, alcançar na: propria-lacalidade on 


situados, porque alm se conhecera: as , condições 
que tornam desejada a sua requisição.  arrema-]" 


“encerra, O e specta-| de Ea, 
A “ei conserimência da” e 
De certo, no proprio in-| d 

asa ngeniNadO será ê- a ço 


Preta inda de é e pel 
br as colum 
dl penssva. eu, aQ rita ar e obscuro n'eg- | 1 
apecanias vozes sy) 
d hora da despedi Kg 
cher a “af CtnOSOs A | 


. RO. digne . dar per 


8 a o — Henrique José dho, 60] 
de que sou ponsuido, | Ke 


ho, 36 à., 8-—Francisco José € 


à que) Ea qo cão 
ade Ea pussado nas: niasinies é citas. 
Rior numero de es 
tro-gireo. — 
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pathicas me, hair di 
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tante-da «quinta da Torre, de sa 5 OCCHPAMOS, o q nm pa meste teatro "0 “drama 


foi o env. Francisco José da 8 ORres, 
Armamento, — Chegou hontem del 
Lishoa uma porção de caixas coutendo às novas] 
espingardas com-que vão ser armados 98 corpos 
da guarnição desta cidade. A: manhã deve chegar || 


mãos amigas, que havia de ter. quo rei puir tão) = 
* por isso que. aw'esta hora as 

peudades ea ratidão que lero são indeseriptiveis, Dias Ê Lin 

AnrafpuIAS, quanto tenho consejeneia || | 

do tantos favores; nem a. benevo- Ê 

má cidade se requesta, 

ao cu raia de meus deveres, procurei SR Ea 


Co rdines a TAB. 


ptinúa à agradar é a. attra- Isabel. Consta-nos que esta entrevista foi pedida | 
“Jpor ço de uma carta muito curinhosa. em qu 
ve tivera sempre a miior sympa-| 
a À Ea pedindo- lhe tambem | 
esental lhe gua Rea à con- 1 


condessa de Edlã). A 
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Associação União. “Artinsio dean! 
niu-se ante-hontem a assembleia geral da. Asso-, 
ciação de Soccorros Mutitos União Artística Par- 
trense. Oceupon o lugar de presidente 9 sr, An-. 
tonio Domingos de Mliveira (rama, e serviram de: 
secretarios assnrs. João Pinto. Moreira Junior e 
Francisco Malta Valença. Lida e approvada a acta 
dn sossão antecedente, foi apresentado o relatorio | , 
da commissão fiscal respectivo 8o 4.º trimestre do. 
anno findo, e o relatorió e contas da direcção: Fe-[ 
lativas ao 1.º trimestre do corrente anno. Para|. 
examinar estes documentos: foram nomeados. os 
snrs. Angelo Alcino da Casta, Custodio Mendes, 
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adiz. nal “em via-de dissolúção. Ade Castellon| 
efugiou-se nos bosques de Álumbre e - is cd | 
ida a o E lnm 


elia, atada a Rar a dba | sp | 


ETA muitos prisioneiros. 


fr liindia NT! | 
b dos funccio- (rmugonamvas DA. AGENCIA. BAVAS, tiaite REUTER) | | 


à Vépoque, de la, rennissance 
oro àge), 1 vol. 4.º-avee 15 e Ramo DA 

440 gravures, reliure riche, 78000 réis. | 

Na Aveia Interdenjonal de E, CHARDRON. 


(2655) 


— dj 


mente: SETRaTA DA Paste 530 pé da Verde id 


Dous 284 Pi É ob teê 
mede pads 
ejexiste. 


administração. Istó depende da resolução q e 
miar 0 sir. ministro das obras publicas. 4 


| de Pigol, | 
" Dezenas dé filhares de pessoas percorreram li o a résso Pi y Margalaconselhara conver-|' GI VTOS TO 
hontem as ruas dal ii de ande passou à são da divida, fá faz um quadr o assustador do esta- | Domingo 9 de 3 de arétir Eca 
procissão Jesu teve E anca Hi e queixa-se do aa mento constante Dor DA e pres TR a, al 
a tarde mi mi a Ri o Td Ex- 0 deficit. SAI Eldua en econhece 0 es! E Ieseesrdemsh À comedia em 5 actos. el pole a | 
traordinario vid 0, «deploravel das Huançar, iz que a conversão | A Belem Ro. Aa 8 horas g meia. 


uehouve na guelas | ( se ç 

3 à daria augmen a di o e; se não forem ap- |. Tr. CIRCO. —Companhia dramatica nacional. | 

rovados osiréBilisos qu e O COTFen- -— Empreza de E. Lanenville. — O drama em cinco 
s deixará o ministerio, 


E E «José do Telhado.:;—A's 8 e 3 quartos, 
ão do paiz. 


PALACIO DE, CRYSTAL, — Musica nos| 
pio o lave 0 enredo d aos ca nada e CANA O ORNE NNE Hs de Gonçalo 
ria combate à conversão da divida, | Christovão.— Grande e esplendido baile. — Princi- 
a fica de ericárgo perpétuo mito oneroso | piará ás 8 horas da tarde, e findará ás 9 ora 
806 


Estado. 


ruas, principalmente das 3 horas da tg € 
meia da noute, Algumas d! elas estavam “e emb 
deiradas e com arcos de buxo. A procissão | 
Fnelhor ordem e com a maior decencia, MAL 
dos andores estavam ricamente adornados. Cal- |! 
cula-se em 1:3009000 réis à Bet feita com | 
esta festividade religiosa... . 
Vem hoje na folha, official a confirmação dano- 


tícia que dei ha tempo de ter 0 governo da al 


e se “e 


E RE Sotdal 


irc, e feridos. A guerrilha da provincia de Valencia | 


0 homens, foge em4 


“| nho de 


0) fi ti 
irem) LU 
Ip À 


7 “dos estr rumes do matadouro municipal, dos i 


|no. acto da mesma. 


= TIR 


: las de 
0 o 


ME DOS ANIMAES UTEIS. e industrias | 


| serva. 


MANOEL) Borges Londiin, morador nº rua da 
Bainharina n.º 39, faz eciente a quem interes-|| 


LLER:/ 
(Bibliophile Jacob)—Les. 


— Moura, usages el costumes au moyen ge. et| 
jante aux arts au). 
ographies | 


] RARE TE latina e de latinidade 
Nf para vso das aúlas, por João Teixeira de Ms l 
onicellos—3.* edição, muito melhorada e competen-| 


"E, 


AO, E sACC 08 de couro para gil e posta 
lidade para vinho em diversos tamanhos «| 


| boa qualida 


Err BO 


dC pia mn 


= fi - 
| a É, 


yr Tri; 
gil IN 


TMN EES 


SUCOESSORES DO 


PRIMBIRO BARATEIRO DO PORTO 


r | od 


URANO NDEFONSO” ) 


npuRA) pt dia 9d e junho, a festividade de! 

Christi, na SRS igteja de Santo! 
| asteri com missa solenme, D Senhor exposto e! 
sermão pelo reverendo cone SEO Alves Mendes, , e del 
| tarde procissão com a devida pompa, percorrendo | 


Ro CEDOFEITA—35 


Eos ps de Santo Etigto Ricms Lo Banta Catha-| ECE PER; 
pn O ei “m poa | rinay Fórnandes TI OmAZ, B mjaráia e Santo Anto- R e reps d aa pegando mort ” ri ma 
di | | nio. À inda adi itratito lo Samtissimo Sacra- sophá e Hd que. wendem por preços muito ba- 
E do É EE provides nte gi ie | mento, convida seus irmios E Pode UAM BUS) ratos. (2085), 
ge qi EA ca no| a dos pelas 4 horas e meia da tar — — 
P: orio da as uia : ci em oem n.º incor Mm DA confraria, bem com A te A rua de Santa Catharias m E a ha Epsveis, 
Et 6 horas a jo d7 do o cortênte do de sets moradores para adórnarem as fuas| para vender de uma familiá q e se, 
m de RIAA edis o pireder e | e jahellas do transito. fazer de alguns moveis que tem qua mais, E a 
cade la direcção, ácerca a distribuição dal , -Becretario, | que ha para vender são: camas, louças, uma gecre- 
Sopa ends em ci da assembleia geral) Foi Ani iceto P, Monteiro. bria de. senhora, cad deiris, mezas é livros. Estes 
agrado pi Es | * (2651) | Eid Pç vêr desde as10 ms) por diante. 
ar “rota do ju ja ei e 1872. y a | (1650) 
OR O pera | Qoniraria de Santo Antonio dos |- LEMOS 
JE: Bá 1] Eg ts Ei (8504) | | 2 E os 
| k anociros | 237-SANTO RETO I0=241 
TI recta na igreja dos extinct by ss ara liquidangçórtos de. (francores é 
pata! E e ferro imftano E metnona era a tos in lee de 38 a É OQ pic comple- 
se e a 9 do corrente, até novo aviso, ML cnonrarnio ado RAE: decirão é pap ge | tos de 88400 a 128000 Ê e outras fazen- 
E vacr piora chraá esde E de irmãos de 30 de maio ultimo, Bão: convia das. iam ira FE; fu nto, dr eis 


| Foz e vice-versa, será de 20 em 20. minutos, 
as 5 horas da manhã E ás 11 horas do di 
esta hova até 4s 3 da tarde será de 35 em 35 minu- 
tos, e d'esta hora até ás 9 da-moute será de 20 em 
20 minutos. | 
Estação do Ouro, 8 de junho de 1872. 

O encarrégado da exploração, 

Celestino Seixas. 


“americanos, do, e á 


Peer caio e rp ud ap) 

Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 

mTO dia 17 do Corrente, pelas 11 horas da maúhã, 

N se arrematarão n'esta alfandega 6 armas de 

| caça, 21 rewolvérs, '8 tarabinas, 2 pistolas, 65 as- 


| Febios, 2 grosas dé afgulns delosso, bem como ou- 
tros apjentos que serão presentes no acto da arre- 


mata 
"Rins do Porto, 8 de junho de 1872, 


vo O escrivão do expediente, 
-— Antonio de Faria Carneiro. 
1491 (2818) 


os a de Santo Antonio 


EN econhecido quanto é prejudicial aos. 
pó oentes do do dia de Santo Antonio a aber-| 
tura doi eg greibo ia do seu orago, previne-se o. 
O | respeitave ae) ne de que, este auno, não terá lu- 

gar a abert 'este hospital no dia de Santo An- 
tonio. 
certo à e Anta Casa da Miger icordia, 8 de 


Ta EO AT do “E da Regoa faz Ea 
Aje: a to) 8 Os anre. accionistas da pon faz aa 
nse, que no dia 16 do corrente mez de 

Saco O so a-de proceder á liquidação e pagamento 
das acções; e por isso convida os mesmos senhores. 


a comparecer por q n PIRNER DRE 
a 


ços do a 
e da Regon, 6 de junho de 1872, 
NH O brê residente da camará 


me di Pest de Sousa abius 


CS 


E a camara municipal de Gaya se ba- 
roceder, no dia 14 do corrente mez, 4 ar- 
ggobiiga, | 

postos | 
sobre o transito dos carros, vinho, aguardente e be- 
bidas “A RRO e sobre A carne que for arrobuda 
nomatadonro, e à que se consumir em todo o con- 


celho. As condições da ar rematação Ro 2626) | 


qo do custehinento da iluminação 


g 


[2 Infanteria 18) 


“conselho administrativo d'este regimento fas | 
publico que no dia 27 do corrente, pelas 11) 


is da man! jd, nO Eee ptog: jo er 
| cr tário, 8 erá. 


eparação d pn 
= cujas con içõam o no cat | 


Quartel Ho Porto, 8 de sonho de 1872. 
: | José Bento, 


ni d Sargento SERA. mostro, secretario. | 
(2821) | 


o ção de interdicção 


ELO juizo de direito da 2.º vara em 4 do cor- 
| P sento,e pelo dr. Lino Antonio de Sunga Pinto,| 


: “a 4 + 


ing suco de interdicção requerida por Romão Trans. | 
“[nonút, morador na Fabrica do tabaco d'esta cidade, || 


contra'sua mulher Francisca Pinto dos Santos, se 
proferiu sentença que julgou a arguida interdicta e) 
em estado de demencia,e por conseguinte privada da 


| adminfstração de sua pessoa e bêns, sendo núllo e 


de nenhum effeito qualquer contracto que com a 
inegma go faça. 
Porto, 6 de junho de 1872. 
O escrivão da 2.º vara, 
Joaquim. ântonio de ia “Gem. 


EXTA- FEIRA 14 do my) ás 10 horas de 
manhã, na rua de 8. João n.º 119, dos moveis 

o mais objectos pertencentes do espolio do fallecido | 
sir, Lourenço José de Oliveira Basto, que cons. 
tam de um rito santuario antigo de pau preto, com 
imagens de boa esculptura, e mais ricas imagens | 
dentro de redomas, um lindo presepio e uma cas: 
cata, um menino de cera grande em um berço, 
commoódas, camas Á franceza, guarda-vestidos, 
guarda-louça, mpem de jantes, grande fogão de 
ferro, deposito para agua, trem de cosinha, louças | 
é roupas, e bem assim um barracão, sito no terreno 
da exe.=* camara no largo da Policia, e um terreno 
pegado no A opo em 8. Sebastião, cujos. titulos se | 
podem ver todos os dias na mesma casa do reférido | t 


“|leilão. 


O que tudo será vendido sem a minima re- 
(2821) | 


sar que não obstante. ser-lhe concédida a licença 
que requereu com ns competentes condições techni- 


cas para montar uma fabrica de fazer sabão nofj 


quintal da roa da Biquinhan. 38, foi o mes: 
mo desistir da dita licença por séu requerimento de 
27 de maio proximo passado em razão do terreno 
da fabrica e mais ainda lhe ir ser cortado para 
a abertura da nova rua da Biquinha, e que vende 
as caldeiras e mais utensílios. 3" 
Porto, 8 de junho de 1872. (2819) 


Armarinho e quinquilherias 
O MARQUES — NOS LOYOS N.º 19 
CO VENDE (O 


lã 
de e 


AMIZOLLAS de algodão 

tamanhos, meias brincás 

em nóvellos 

cores em retroz e algodão, epanennaRicr em diver 

sos tamanhos, sabonetes e perfumarias inglezas + 

frincezns, & verdadeira pomada pira os olhos 
Vi Fo à verdadoira € tinta nra márear roupa. 


uinquilherias 


Espelhos em diversos tamanhos, talheres para | 
ee vinagre e salada, cal bid de madeira park | 
na, 


res, nlgodiv 


é manhos, esco ar ienbell 
PAM nr nã 4 dh gd ara, Net 
or crochet, cestos de madeir tas diversos tama- 


para 140 e mais preços. 
e franjus pretas de seda e de JÃ. 
 Asuntnjbura EM candisiro para MivaTão Erin 


626) 


N, 8 Loneeito Pero. 
T. Ei drvilho, fi dis US q RRrA a fins con, 
mi que de do 3 de dereimb ro de 1 BT Bão a! 
unicos socios da firma Vendo José Marques Braga 


a! dio 4 de junho de 1872, (2807) | 


Duzia de RETRATOS a 18500 réis 


HOTOG, Iy A 
POA ER paia 0 na 


—— , fi DE d 


TO José Ni Fucs Brás 


nv: 
de dos todos os irmãos a comparecerem no côro da| 


ara diversos 


d mendas pára crochét, cdrrinhos di 


mesma igreja, pelas 9 , horaa, da manhã de, domingo! 
9 do corrente mez de Junho, para ser presente o re-| 
latorio da commissão encarregada de estudar o e8-| 
| tado da confraria, e deliberar-se não só sobre a.rBa- 
|lisação da cobrança, mas tambem da applicação-a 
ce “BOB capitaes, na certeza que a deliberação EE 
será tomada com o numero de irm doi que estiverem 
presentes uma hora depois da marcada. | 


Jo. Ferreira, 
escrivão. 
eli) 


“telare National o, 
OMPRAN-SE acções e apolices 


das ditas compania, Pb nt 


ind de D. Pedro n.º he 2.º E 
). 


pO dia 15 do corrente, pelas.9 horas da manhã, 

na villa de Vallongo, e serra da mesma fregue- 

zia, na fabrica das lonzas, se hão-de arrematar os 
objectos seguintes;— Uma machina toda de ferro, 
| propria para serrar louza, com dous tambores e cor- 


“Santa (ash T Mirian 
|RENDO a meza da Santa Casa da Misenicordia, 

d'esta cidade, de fazer celebrar na sua igreja 
| exequias solemnes com vesporas igualmente sole- 
mnes, por alma do seu magnanimo bemfeitor o fi- 
nado sor, dr. José Placido Campeam, cujos actos. 
religiosos terão começo pelas 6 horas da tarde do |b 
dia 9 do corrente mez de junho, e no din 10, pelas 
| 11 horas da manhã; a meza da mesma Santa Casa | 
| vai por este meio convidar, não só o respeitavel cor- 
po de seu dofinitorio, como os seua irmos em ge- 
ral, e bem assim 08 exc.»º testamenteiros e todos os| 
amighe e pessoas que foram das telações do mesmo 
snr, ampéim, para com a sha assistencia tor-| 
nai estes actos nais respbitaveis-e condi ignos de, 


reias, prompta a trabalhar a vapor; avaliada em 
1008000 réis. —Mais duas + ss rd de aplainar 
Jouzas, com seus tambores e movimentos, com. ar» 
mação de madeira, ferros e promptas à trabalhar a 
ha Es E cada uma em 5 508000 000 réis, . e ams 
005000 réis; isto por ti de execução 

quê, Belo sh izo de direito da 22 vara e cartori o do 
escrivão MA promove Eugênio Ferreira, into 
asto, contra Francisco Ennor, administrador das 
Frans das louzas de Valongo, ausente, representa- 


ER cm The ro dr, Estilo Vianna. E” eficrivhio 


ai (: a ES 
dio go Ei or 
Van eira, “Gomes, 


ui, 


OLIVEIRA DE ATEMEIS 


| Vende-se por preço molico j 
E qusto em pedia, moido & or de Brahdram, 
a tielhor qualidade, bem como 'enxofradores 


tão munificente bemfeitor. | | 
Porto si Casa da Migericordiá, 6 de júho| pis 
de 1872. diria (2770) 


SSeiação B Miélica 0s Ourives | 
do Ig orto pinça, francezes e da Bahia. 


gi convidados os illmos gre. associados 4 aBsis- No estabelecimento de Bento do Souza Car- 
tirem á mista, que, em suffcagio pela alma do queja, rua Da Ss n.º), defronte da cadeia, 
finado socio o ill vo guy. Domingos Pereira de Son-| 


za, e em cumprimento do S 4º do artigo 26 d es-|" e 


E PDP 


tatuto, se tem dê celebrar 4manhã 10 do corrente, | - 
pelas 9 e meia horas da manhã, na igreja do To 
' Porto, ul de junho de 1872. 


Po R nuit rã dé é Tite E 


Diocleciano José Muchadb, | 
e da — secretario. su eng bilhetes oh. -gê obsê pra é 
0 o quis ») [na livraria dos snre. P. Podestá & EO os 'Tras 
Reis Mupos, onde tambem sê mogtra ó cathhlogo. 


E ó dé cada bilhete 200 réis. 

=0 apiramento fár-so-há eóhá & raios bre- 
dado, em consequertcia de sb acharem já muitos 
| bilhetes passados. “(2455) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


Tortas HI intas- feiras é domingos | 
€ ditongo BI(2848 


o E EE, uma quinta no concelho de Gaya, 
no lugar da Matta, freguezia de Villar de. An- 
dorinha, que parte com Avintes e com a! 
de Oliveira do RR e 

grande a 


“UIZ Antonio Pinto de Aguiar, D: Anna Augus- 
ta Braga, D. Rosina Aguiar Martins de Souza, | . 


Antonio José de Oliveira Bra ga e Felisberto Oscar. 
Martins agradecem por-este meio, nn impossibilida-| 
dedeo fazerem pessorlmente, a todos os illinos 
snrs. que na noute de 24 de maio lhes fizeram o fa 
vor de assistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mãi, sogra e avó, ão igrejê dos Terceiros 
| Franciscanos. (2810) 


ooo gradecimento — 


roguezia 


|tos, pi | v “e I 
Fat Pe parte “rala ia, a tudo sb e 

Quem. E póde fallar na mesma quin 
la com seu dono, ou com 0 enr, Francisco Ran E 
na rua de Santo Antonio n.º 146, (2556) 


Re - Vinho de Catesvollos 


D; excellente qualidade; á venda nasrua dos In- 
glezes n.º 36, 1º andár. (2647) 


Seguros de vida hespanhoes 


OUTROS VALORES INDUSTRIAES 
DA MESMA NAÇÃO 
COMPRAM-SE EM LISBOA EM CASA DE: 
JERONYIMO BOBONE 
65—NA RUA DA EMENDA-65 


ou no Porto por intervenção de Lourenço 


as 


obsequios, sua etertia Eee 
* Amarante, 8 de junho de 1872 


(2805) 


QUINTA DE RECREIO. 


id "SE à quinta da Boa Vista, sita 
no lugar da igreja, Íreguezia de Olivei- 
ra do Douro, do concelho de Villa Nova de 
Gaya; tem excellente casa de habitação, ra- 
madas é múita fructa; tambem se vende uma 
Ibonça, pertenças da mesma quinta, sita no Costa 

lugar do Sardão, da mesma freguêzia, Póde| 45-NA RUA DOS INGLEZES—A5 
ver-se fados os -dias;-e para traetar eexgmi- Com (289 
nar os titulos na fua dos Martyres da Liber- WESE 'SE o prodio sito na praça do D. Pedro 


| dade E iz lodos os dias até às 9 horás |prica mo ti. tre do afisto a 
da manhã e de tarde depois das 3. (2016 
a Bilva 


0 melhor restaurador das forças | pnsido, 


BRIRAM o seu novo estabelecimento de estei= 
CEARA a esta cidade ob excellentes vinho 


s|| para forrar salas e quartos, feitas gem 
“de quina preparados debaixo da dir dação dos dra. emenda, — Por, dilfcrentes desenhos de Lisboa; assim 
J. A. Bpfon [o Gr. Meillor. 


e una zem concertos com toda a penas é fuzem- 
E e de uma à quatro qu idadar s antigos preços 
la da 14 qualidade 480 o 2” dita 800, Ba 
240, 4.º dita 200. Ea da Ponte Naves 49 e 51. 


ts antibaaia ao sangue os pres que De | = : ea ai Jo: 6 (2659) 
4 E a 12 do mes do Junho. TH 10 horas d 

dor para 08 doentes em conyalescenças Ei na praça is leilões e arrematações, 
Vendem-se na praça de D. Pedro n.º'132 é 198] úe sófazem n'esta cidade do Porto, na casa, dos 
eng Err Ent rua de Santa Catharina, | EE nisd di audiencias, sita no extincto tonvento 


(2804) é 5. Joio Novo, se ha-de proceder & arremate 
ATTENÇÃO 
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os rendimentos dos bens de raiz seguintes:;— Na. 
ommarca do Porto, Pita de Pants Mirinha de 


ila Nova dê Gay 8, OB ré - 
Venda de quinta em Villa Noy a de| tar bolitiditas, ltda mA É ps Ae Re E dt 
Gaya la, que tem o n.º 485, sendo Poa portal de 


VESDE: -SE a quinta do Telhado, sita em 5S,| 
Christovião de Mafamude, de Villa Nova de. 
Gaya, que ge compõe, de ongus sobradadas, e terra 
lavradia e de matto, água de bica, tanques e mais 
pertenças. 

Para trnctar em Vila Nova de Ga a À com. o| 


ervidão ara um armazem e por cima um sobrado; 
om jonellus de peitoril para a dita rua, dividido 
or saletas, com um pateo e escada de pedra park 
ervidão d'este sobrado, e uma casa terrea no lado 
om servidão pará 0 mesmo pateo; é tem outra es- 

da tambem de pedra no mesmo pateo que dá ser- 


anr. Minc ih idão para uma pr de dan ndares, sen- 
9, e no. orto com. | proc | do um de ERTTEA arm fa e aguas das 6 ar- 
Perei: 5 » DA TR Tua do Sam r m no pavimento da rua, que-tem 08 n.º dé 1 
117, nonde se ncham- 0B EN PDA 89 e 491, e do lado da trazeira tem um poço 
TT Vas dica a tanque para lavar, mais pertenças; um inat 
RAE a » q a om E pd sea espinho, dede do ncia, 
A K Ú om ramadas sobre o gmo, quê fhz ru 
| PIERRE, BAYLAC cima di ita; estes dous | pre ioB o qui quinta Rir um 


"10, Praça da Batalha, 4.4 ( Porto). 


“Il 6 praso; confronta do naséen 
AVES bixas de A ig e hespanho- 


lag—de superior e o e. Esta nova cnsa || 
| promette servir sempre fazenda de 1.º qualidade lo! ao Machado, SORA da dita ndo” pas! 
pirantida é com pro AEE O ER pelos segu intes pre-/ ul com a propriedade do executado, avaliada po- 
s:—Para 0 Porto, até DO bixaé, a 20 é 615 réis Fo tler réender snhúalmente livre dos re partos para 9 
à uma; por veio 6 por milheiro, pelo preço que | bu tidas dERO e da pensão, a quantia de 1285200 
be puder ajustar!!! éis. a os E] ETTA propriedade sita na 
ua Direita da “Que Be compõe d 
N. B.—Todas as latas levam gravado 6 |pastoçiso caido och er EPE ro, 
Nome da casa. (619) [pia furtadas e armizem por 0 lado do baixa 28 
pavimento da rua, que tem o n.º 498, que 


po 
de 


| ue dá entrada para o armazem, e o aii 
enrisãa, para, a dous prt ried e aguas furtadas. 
* "849-Rua Formoza-g | “Ea “em os mesmos Epa acof com si; ; cirfbn pre 
> d 
CHEGADAS NOS ULTIMOS VAPORES | | Que desce para o lag que E ai pia 


à PRESENTA um lindo sortido de fazendas de|* 

novidade, e granadines e eua acas à pom adour | 
illes & beca ar É ra bor-. 

ds r Em À 


CORRÊA | 


[7 dita 


A polonaises, o do E 


ados para baile, e-diadomas = 
Pe o mais E rio de go 
uzidos. 


ie & 
=. 


ab A pita) end am | 
a | da o annual de 26 réis, a quantia de réis 
a | 808340; —T8to por força de execução que elo 1 Juizo 
| e direito da 3. y: ara, e cartorio do eseri do Couti- 
“CE AS condições, e pre “DE ponte dá tabela, ho, promove Antonio femardo Teixeira con 
da exe CA LiBrA. Esta Eis nO BB elecimento, Sinta José Alves, todos, de Villa Nova 
Ro & ln, rifhas, mid ongs, a 0 | Pagiterte escrivão do já - PESQ, Santos. Li- 
(2656) 


de 
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nam ES 4 XT coxa pes | PNEY a e) ne 
Regimento de infanteria n.º à 
CONSELHO administrativo do dito regimento 
faz publiço, que, no dia 22 do corrente mez, 
pelas 11 horas flo dia, no quartel da Torre da Mar- 
ca, e na sala das suas sessões, tem de proceder-se 
à arrematação em hasta publica dos generos para o 
rancho; bem assim da lenha para consumo na fei- 
tura do mesmo, sendo aquelles pelo tempo de seis 
mezes com principio no 1.º de julho até 31 de de- 
zembro do corrente anno, e esta por um anno desde 
o 1.º do referido mez de julho até 30 de junho de 
TETO err sen 
+” As pessoas que desejarem licitar queiram com- 
pacas no referido local, dia e hora, acima indi- 
cada. 
"* Quartel no Porto, 7 de junho de 1872. 
E O secretario do conselho administrativo, 
João Caetano da Palma, 
sargento quartel-mestre de infanteria 


- e E (2808) 
mncios para 0s jornaes 
de Lisboa 
ERNESTO CHARDRON 
CLERIGOS—98—PORTO | 


LIVRARIA INTERNACIONAL 
T coro o proprietario d'este estabelecimento 
n 


concordado com o da Agencia Primitiva de 
nuncios, sita em Lisboa, na rua Augusta n.º 270, 
1.º andar, ser o correspondente na cidade do Porto 
da referida agentia, faz publico que recebe annun- 
cios, communicados, correspondencias, etc. que se 


encarrega de fazer publicar nos seguintes jornaes 
de Lisboa; 


Revolução de Setembro, 
Nação, 
Jornal do Commercio, 
Correspondencia de Portugal, 
Diario de Noticias, 

“Diario Popular. 


Recebem-se tambem n'este estabelecimento, 
desde já, annuncios para o Almanak da Agencia 
Primitiva de Annuncios, para 1873; podendo-se as- 

gurar que além de vir mais desenvolvido do que 
o dos annos anteriores, na parte noticiosa e de uti- 
lidade ao commercio e industria em geral, será 
sugmentado com uma secção de especial interesse 
para o commercio do Porto. — (2816) 


MACHINAS DE COSTURA 


TER de do fabricante JONES & C.º, Gui- 
f de Bridge near Manchester, na rua dos Cal- 
deireiros n.º 43, 1.º andar. (2811) 


Hortelão e jardineiro 


Quer precisar, aos dias ou permanentemente, de 
um hortelão que tambem sabe alguma cousa de 
jardinagem, procure na rua do Bomjardim n.º 1344, 

(2818), 


Nº dia 26 do corrente junho, por 10 horas da 
manhã, no juizo da praça e leilões instalado 
no sin da justiça em 5. João Novo da cidade 
do Porto, e cartorio do escrivão Montenegro, se ha- 
de proceder ao praceamento e arrematação, ainda 
abatida a 5.* parte, se não houver licitante que cu- 
bra a respectiva avaliação, dos seguintes predios, 
situados na freguezia de Abbaças, comarca de Villa 
Real, a saber :—Um predio que se compõe desvi- 
nha com oliveiras e arvores de fructa, situado na 
Franganheira, limite de Villarinho da Tanha: con- 
fronta pelo nascente com predios de José Paulino, 
e outros; pelo poente com predios de José Pinto da 
Costa, e outros; pelo norte com predio dos herdei- 
ros de José Bernardino de Araujo; e pelo sul com 


predio de Luiz Custodio, avaliado em 2:2008000| 


réis. Um predio que se compõe de terra de monte 
com pinheiros, situado na Franganheira: confrontiu 
o nascente com" predio'dos herdeiros de Antofiio 

e Mesquita; pelo poente com predio de Custodio 
da Costa; pelo norte com o caminho de Nogueira; 
e pelo sul com predio de Manoel Vasques, avalia- 
do na quantia de 2508000 réis. Um predio que se 


compõe de vinha cum oliveiras, arvores de fructa |. 


e vusas telhadas e terrenas que servem de armazem, 
situado na Foutella: confronta pelo nascente com a 
estrada; pelo poente com predio de José Bernardo; 
pelo norte com o caminho da | 
predio de Belarmino do Carmo Vaz Bravo, avalia- 
do em 1:1603000 réis. Um predio que se compõe 
de vinha com arvores de fructa, situado no Bichei- 
ro: confronta pelo nascente e pelo sul com predios 
de Joanna Apolinaria; pelo poente com'predio de 


D. Rosa Maria de Souza; e pelo norte com o ribei- 


ro, avaliado em 608000 réis. Um predio que se 
compõe de vinha com oliveira, situado na Eira Ve- 
ha: confronta poe nascente com q estrada que 
vai de Villarinho da Tanha; pelo poente com o ca- 
minho que vai para a Veiga; pelo norte com pre- 
dio de D, Maria Rita de Carvalho; e pelo gul com 
predio de Joanna Apolinaria, avaliado em 803000 
réis. Um predio que se compõe de vinha com aryo- 
res de fructa, oliveiras, lameiro, agua de rega e 
lima, e terra de monte, situado á Ponte: confronta 
pelo nascente com o caminho do Selludo; pele norte 
com 6 ribeiro; e pelo sul com predio de João de 
Carvalho, avaliado em 9008000 réis. Um predio 
que se compõe de vinha com arvores de fructa, si- 
tuado no Valle: confronta pelo nascente com pre- 
dio dos herdeiros de Francisco dos Santos; pelo 
poente com a estrada de Bujões; pelo norte com 
preso de Maria Lopes; e pelo sul corá predio de 
- Joaquina Roza Pavão, avaliado em 5008000 
réis. Um predio que se compõe de casas telhadas e 
sopradadas com lagar, quinteiro, quintal, e n'estes, 
tres cardenhos telhados e terreos, e suas servidões, 
tudo unido, situado no lugar de Villarinho de Ta- 
nha: confronta do nascente com a Eira e com a es- 
trada publica; pelo poente e pelo norte com predio 
de Cypriano Borges de Abreu; pelo sul com predio 
dos herdeiros de José de Araujo Vilella, avaliado 
em 5508000 réis. E uma quinta que se compõe de 
vinha, oliveiras, arvores de fructa, terra de monte, 
casa telhada e sobradada, armazens, lagar e casa 
terrea;, situada no Sellado: confronta pelo nascente 
com o ribeiro; pelo poente com o caminho da Vei- 
ga; pelo norte com predio de Cypriano Borges de 
breu; e pelo sul com predio dos herdeiros de 
É de Araujo Vilella, avaliada em 8508000 
réis, 
“ "Todos estes predios foram louvados captivos 
de encargos emphiteuticos, porque se ignora a sua 
natureza e são situados na freguezia de Abbaças, 
comarca de Villa Real, e vão ser praceados e arre- 
matados por força de execução hypothecaria que 
Antonio José Fernandes, da cidade do Porto, pro- 
move no juizo de direito da 1.º vara da mesma ci- 
dade e cartorio do escrivão Justino Antonio de 
Moura Soeiro, contra os executados João Baptista, 
Gonçalves Pavão e sua mulher Ignacia de Assum- 
pção, d'aquella freguezia e comarca. 
. O solicitador, 
Leonardo Joaquim de Araujo. 
(2 


814). 


Casa a arrendar 
LUGA-SE a casa da rua de S. Lazaro n.º 220, 
com commodos para numerosa familia, grande 
quintal e cocheira. Ent (2822) 


Esteiras para salas e quartos 
pica no estabelecimento de Joaquim 

de Oliveira Melindre, pelo systema moderno, 
esteiras inteiras sem emenda, tendo á vista diversos 
desenhos para escolha. Preços os mais resumidos, 
sem competidor. a ' 

Rua da Ponte Nova n.º 72, à esquina a rua 


das Flores. (2729). 
“CASULO 


A rua de Santa Catharina n.º 221, compra-se 
casulo verde e secco, furado, ratado, bom e 
mau, e desperdicios de todas as qualidades. (2661) 


AO-SE alviçaras a quem entregar no largo do 
D Mirante n.º 77, umas contas de ouro com uma 
medalha esmaltada de azul, que se perdeu no dia 6º 

(2824) 


Tr Ago Miguel 


OB-ARRENDA-SE muito em conta uma casa 


na rua Formosa n.º 66. Falla-se até no dia 104 


na mesma casa, e depois no escriptorio n.º 68. 
| eds (2820) 


CHRONOMETRO |. 


ENDE-SE um do author Parkinson & Ford- 
gham, que “pertenceu á barca «Flor de 5. Si- 
(UR "e (2401) * 


mão», rua dos Inglezes ú.º 70. 


Veiga; â pelo sul com |. 


ção, os pacotes teem o retrato do author. (178) 


“GIROS PARA HESPANHA 
PELA AGENCIA 
49—NA RUA DAS TAYPAS—19 


ONTINUAM-SE a facilitar sobre qualquer pra- 
ça, e para toda a Galliza, desde a quantia de 


50 reales até 1:000. (2043) 
TEZ DO ROSTO 


O LEITE ANTEPHELICO 


dissipa ou previno 


(z81g) 


UEIMAD 
MANCHAS DE GRAVIDEZ 
EFFLORESCENCIAS 
BARROS, BOTOES 
RUGAS, &. 


Conserva a cutis do rosto clara e lisa. 
O FRASCO EM PARIS ; 6 FR. 


Paris, CANDÊS et (is, 26, Soulevard Saint-Denis. 


DOENÇAS e ceucioiiase|A 


morrhagias e partos difficeis—O xarope de di- 
gitalis de Labelonye é empregado com cons- 
tântes resultados contra às doenças organicas e não 
organicas do coração, contra a hydropezia e contra 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes O dela 
nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 
vosa e tosse convulsa).—Os confeitos de la- 
ctato de ferro foram declarados pela academia 
de medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; ef- 
fectivamente estão sendo empregados com vanta- 
gem, desde muitos annos, contra a chlorose, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e lymplaticos.—Ergotina e confeitos de ergoti- 
na; 2 ergotina é reconhecida hoje o melhor dos he- 
mostaticos; e o melhor auxiliador dos partos diffi- 
ceis. O seu descobridor, o commendador Bonjean, 
foi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta. E” util contra «a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos partos, e tambem contra a dysente- 
ria e diarrhea chronica. 

Deposito de todos estes medicamentos em Pa- 
riz, em casa dos snrs. Labelonye & €.*, no 
Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro 
n.º 96. (343 
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A substitução do oleo de th 
figado de bacalhão é 


É ao iodo que o oleo de figado de ba-, 
calhão deve as suas proptei * mas g5A 
este medicamento é tão repugnante. (Ah 
tão dilficil á digerir, que, esde que UM) 
appareceo, tem-se procurado substi= gs 
tull-o, tn) 
Entre os productos propostos, ha um u! 
que tem sobrevivido, € que desde vinte y, 
annos é cada vez mais elogiado pelos ( 
medicos; éeste producto, 0 Xarope de ( 
rabano iodado, de Grimault e €, phar- p> 
maceuticos em Paris. Como o oleo de fi- Th 
do de bacalhão, contem naturalmente (J 
iodo, ligado ao succo eminentemente 
de e sulforoso do rabanoç co-' 
chlearia, e agriões. Para as pessoas 
fracas do peito é este o melhor medica- 
mento e 0 mais forte depuralivo que se 
póde aconselhar Os medicos de Paris: 
prescrevem-no diariamente para as. 
crianças pallidas e lymphaticas, para 
curar os enfartes das glandulas da gar-. 
ganta e para as diversas erupções na px; 
pelle e na cabeça, 
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4) melhor dos peitoraes' 


As preparações balsamicas teem tido, 
sempre uma rêpulação merecida para ( 
curar as losses, constipações, catarros, 
grippes, bronchites, e irritações do pei- yxa. 
to, O Xarope é a Massa de seiva de pi- H 

) 


Fm agem 
CEF =” 


- 


nheiro, de Lagasse, pharmaceutico em | 
Bordeos, que contem os principios bal- p>» 
samicos e resinosos do pinheiro mari- (4) a 
imo extrahidos peló Vapor. são hoje os Viy a 
“productos mais novos € mais procura- Exa 
dos para estas differentes doenças, Os ih 
medicos de Paris costumão recommen- Ii) 
dar Árcachon, perto de Bordeos, ás pes- 3» 
soas atacadas de doênças dê peito, para 
se curaren! com as Cmanaçõessperfuma- 
das de pinheiro maritimo. À N 
—— > — «HOR 
NV 


O MELHOR “TONICO if 
(14) 
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O ferro e a quina são dois medica-l 
mentos d'uma efficacia heroica; o ferro. N 
contra todas as doenças provenientes d 
de empobrecimento do sangue, a quina 4 
como tonico é fortificante. Logo, foi um h e 
grande serviço que o Sr. Grimault pres- | 
tou á medicina, reunindo-os n'um medi- 
camento que se chama Xarope de quina 
ferruginoso ; e isto explica o successo Mb) 
que se obtem para se'curar a pallidez, as Viv 

ores de estomago, O fastio, à irregula- 
ridade da mensiruação e o empobreci- 
mento de sangue, e sobretudo para fa- 
cilitar o desenvolvimento das meninas. 
Este mesmo medicamento existe sob a Má 
fórma de vinho de quina ferruginoso de | 

“Malaga. | À 
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CURA DA ASTHMA |. 


Os cigarros de cannabis indica (ca- Ná 
namo indiano) de Grimault et C*, phar- 4x; 
maceuticos em Paris, são O medicamento (1) 
mais novo e mais efficaz contra a Ni 
asthma, a tísica larungra, a extincção 
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|) de voz, oppressão, suffocações, insom- UU =, 
Vá) nias e nevralgias faciaes. | TS 
SE SER ESA, ES Se 


15 ASRUA DE SANTO ANDRE-Io.B 


2. o — e 


” 


F3RECISA-SE para uma capellania, de um snr. 
Pp ecclesiastico. Fallar na rua de S. João n.º 44 
(1902) 


SEFENDE-SE tres moradas. de casas com quintal 
V e agua, sitas na freguezia de Campaokã, lugar 


3 46. 


[de Noeda, com os n.º 20 a 22 A; e uma dita sita na 


rua do Bomfim n.º 305. Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. - Or45) 


ENFERMIDADES É 


da CARGANTA 


DA VOZ E DA BOCCA 
PASTILHAS DETHAN 

=» ECOMMENDADAS contra as molestiasda gar- 
R ganta, as rouquidões, o crupe dos meninos, as 
anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflammações 
de bocca. Purificam o hálito, destroem a irritação 
provocada: pelo fumo, e curam os effeitos pernicio- 
sos do mercurio. sobre os dentes. São preciosas aos 
snrs, préga ores, professores, oradores e cantores, 


“| pois que facilitam a emissão da voz. 


- Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, 


À St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 


80. —Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, enas, 
principaes casas de pharmacia de Portugal. (2321) 
em 


CAIXEIROS 


ABILITADOS em, c ualquer-terra das provin- 
F cias a vender fazendas brancas e panno a re- 


2 eds =» 


CALDOS 


*? todas as doenças, nas af- 
PE ITOR AES fecções caracteristicas de fra- 
, À queza geral e inacção dos or- 

àos; augmentam as forças aos individuos debilita- 

os e excitam o appetite de um modo “extraordina- 
rio. Pacotes de 250 grammas 200 réis. A" venda nas 
principaes pharmacias. Deposito geral na pharma- 
cia de Franco em Belem, Para evitar a contrafac- 


— am am .=— ". — erm gs " 


“|sicilians, jaquards, orleans e sultanas; lãs superiores e de brilhante, apparato; 


“| de cambraia bordadas, pannos largos de linho adamascado 


Tem 45800 rés. 


1] 


- a) 
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Companhia, 


eguros contra inc 


eral de s endios, 


a premio fixo, sobre a vida, maritimos, de rendas Vita: inc 


lícias, de capital em caso de morte e de creditos -- 
SEGURA ENUTODA À PARTE DO PA-POR PREMIOS MODICOS + 
Director no Porto, Luiz de Castro, rua de D.Pedro, | 
18,1.º andar | 


3 (811), 


— — us — 


25-RUA DA PORTA DOSOL-25 


CABA de chegar a este estabelecimento grande quantidade de vinhos do Douro, das localidades 


mais afamadas da Regoa, Lobrigos, Concieiro, Santa Mar ha, Covellinhas, Ce- 


ver, Bagauste, Prezigueda, Pinhão, Tua, cfc, que o vendem debaixo das msrcás se- 
atado td sed assron PT com rasa cs uimançer cio opened | VE RETO 

Site S 2/12 cent. (canada) 140 réis, 25,44 cent. (almude) 18670 f 

S N.º 1 5 Dei 160 » » » ? asito [| 

SN.º2 » ” » 180 >» » E - $ a , 

IM > > » 200 » » = a 284 e 

SNº3 5» o *Q4O PD SN) » 25800 : 


“Além d'estes continúa a haver muitas variedades de vinhos engarrafados tintos é brancos, que 5ê 
vendem desde 120 réis a garrafa até 18200. replay 9 Op vedado gran ie ih 
Apesar de já termos annunciado estes xinhos, ainda muitos snrs. consumidores ignoram & excellen- 

te colleeção que temos n'este genero, e por isso chamamos a sua attenção. no AS | tela 
Advertimos que adoptamos sempre o systema de os beneficiar só com a aguardente indispensavel é 
com a maior simplicidade possivel, de fórma que não altere a sua qualidade e pureza. , 

Temos mais os vinhos genuinos de | EA 

COLLARES—garrafa. . cc ua es 200 réis ) 
BUCELLAS » . . . . . - . " - 200 » no 
| 


Para esclarecimento do publico declaramos aqui os armazens filiaes deste estabelecimento: 
Rua da-Porta do Sol n.º 28 dae À 
Rua de Santo André n.º: 49.23 0 
Praça da Alegria n.º* 64 é 65 | 
Rua do Bomfim n.º 301.305.A 


Praça de Carlos Alberto n.ºs.25 e24 jk 
Praça de Santa Thereza n.ºs 40 e 42 É 
Rua das Taypas n,º:455 6 435 


“Rua da Restauração n.º8.2 40 A 
Em todos estes armazens afiançados vendem-se de todos os vinhos engarrafados que ha no depogi- 
to, bem como os vinhos de meza, excepto o de 140 réis a canada. did! SA: RSA 7 


DEPOSITOS AFFIANÇADOS DE VINHOS ENGABRAFADOS | 


a 


Rua de Cedofeita n.º 628 
“Praça da Batalha n.º, 48 


o 
F 
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(2794) 


“MUITA ATTENÇÃO 


tagens sobre as de WVHEELER 
<«& WILSON; vantageis que só 
«podem ser avaliadas com a expe- 
riencia,' como o, demonstra o sem 
numero de atestados dirigidos a 
- Seus autbores por Os numerosos 
“compradores d'êste artigo. 


DEPOSITO . vo 
9—Rua de S. Miguel— A ' 
RC = (1198) 


MUITA ATTENÇÃO 


RANDE aperfeiçoamento nas 
machinas de costura, — Pre- 

ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as afamadas machinas ingle- | 
zas de costura dos acreditados au- 
thores NUSSEY & PILLING 
com grandes melhoramentos e van- 


DEPOSITO 
9—Rua de S. Miguel —M 


bias 


£ 
o 


SUCCESSORES DE | 
E 
| o 
- O PRIMEIRO. 
SEM COMPETIDOR |. | 
EO omrcks 
uma variedade de lãs para vestidos, entre as quaes sobresahem as seguintes pela sua alta novidade: — 


“k ' so SiW 
zo OLIVEL À E al 
4 * d á Ed 4 E A . o 
esp de receber pelos vapores ultimamente chegados do estrangeiro um novo € a 
popelines com. barras 


aúioo 2 MA A DT ERA AN 
BARATEIRO DO PORTO | 
s:* 8” 
Rua de Cedofeita n.º], 55 655 (esquina do Carregal 
de fazendas proprias da presente estação, constando, além de muitos outros-artigos de modas, de 
crepes, setins com franja e escocezes; uma linda collecção'de alpacas & granitos de diversas qualidades 


em todas 98'côres, e lindos córtes-de.seda e linho, tecido novo de grande efeito. Receberam tambem os | 
| |acreditados velludos inglezes em varias qualidades; teem grande, variedade de failles e lacés de todas | . 


E 


as côreg e pretos; damascos e reps de ll; uma bonita collecção de lenços em seda crua, 


avrados, sarja- 
dos e de setim, e sobretudo um rico sortimento de cazemiras francezas e naciondes. Te 


Continuam & ter completo sortimento de coletes para senhora'eé para menina, assim como piugas e] 488 


meias de fio de Escocia em todos os tamanhos, marquezinhas e guardasoes; mantinhas de seda escoce- 
zas é Inços de setim com franja para senhora; mantas de granadine,, egat homem; 
capas, beduines e saias; botinhas pretas e de côres; grande variedade de bordados em bretanha de J- 
nho e em cambraia, sendo golas, punhos, mangas e camizinhas; chailes de renda, mantas de guipure e de 
blond; coleirinhos e punhos de bretanha de linho, e muitas perfumarias-—Além de multas outras fazen- 
das que se encontram n'este estabelecimento, tem sempre grande deposito de pannos crús, morins finos 
(marcas'espéciats); e os tão preferidos pannos famosos; bvas bretanhas de linho, cortinas de crochet'e 
do para toalhas, guardanapos, toalhas s! rea 

res; linhos paravestidos, muito modernos; lonas fortes para calças, fustões, lençaria de al dão e dei 
nho-com cereaduras de côres; cassas, cambraias e musselinas muito modernas; percales francezas com 
barras, e especialmente um grande saldo de chitas largas, lindissimas, que acabaram de despachar o que 
vendem a 120 réis o metro! o O IR assa 
Todos estes artigos se vendem baratos, e baratissimos 0s que tomaram ao seu antecessor O sr. 
José de Oliveira Alves. o one jstios 4 PS (O 


- ) e - ad 
Arrematação | Editos de 90 dias 
O dia 14 do corrente, pelas 10 horas da manhã, | BELO Tribunal do Commercio e cartorio do es- 
RI no tribunal da .3,* vara, sito no extincto con- crivão Lima, e a requerimento de D. Marin 
ventode S. João Novo, d'esta cidade, se tem de pro- Francisca dos Santos dranjo, viuva, de Lessa'da 
ceder 4 arrematação das propriedades seguintes:— | Palmeira, correm editos de 90 dias, a contar de 81 
uma morada de casas sitas na rua do Bomjardim| de maio ultimo, a, meque c.e citar João 
ra | Antonio Alves Veiga e Cast io José dos Santos, 
ausentes em parte incerta, para que findos os 90 dias 


n.º.67 e 69, avaliadas em 4:6915200 réis;—outra 


dita com os n.º 71 e 73, avaliada em 1:85653000 los 0 

róis;—outra dita com os n.º! 75 e 77, avaliada em | venham ou nanda agito ge E deste 
igual quantia;—e outra com os n.º! 106 a 110, da juizo, e responderem À acção quelhes move a autho- 
mesma rua, e 1 a 15 pela viella da: Neta, avaliada | ra D. Maria Francisca dos Santos Araujo, sob pena: 
em 4:4655000 réis, com o abatimento de fôro e lau-| de serem havidos por citados e correr a causa a sua 
demio de 5-1 nas tres primeiras e de 40-1 na ulti- | revelia. (2764) 
ma; “A cuja arrematação se procederá com o abati- 
mento da 5.* parte da avaliação em virtude de re- 
solução tomada pelo conselho de familia no inven- 
tario a que se procede por fallecimento de José 
Lourenço de Souza. Às casas estão occupadas até 
o 8. Miguel proximo. Tambem se procederá à arre- 
matação da propriedade, numeros e volumes de 
«Arébivo Juridico», avaliada em 1758000;—dos vo- 
lâmes e propriedade do «Almannk do Porto», ava- 
liados em 188600 réis, e de 24 bancos avaliados 


» Porto, bide junho de-1872. (2713) 


, AC DO 
OLEO D'AMENDOAS DOCES | 
Fabrica hydraulica e a vapor 
'CAVALLIER MARTELLI 
Grasse (Alpes Maritimes) | ser examinados por quem pretender, 
Rr em latas da capacidnde de 2e ado ? 
ilos. Representante para Portugal, com de-- e 
posito no Porto, Albano A. Andrade, praça Tr aspassa; SO 
de D. Pedro 96 — Desejam-se representantes para | pa LOJA e andares na rua de D. Pedro n.º 4 
os outros paizes. ea 


W. atado À 
Venda voluntaria em praça 
Nº dia 17 do corrente junho, pelas 9 horas da 
4% manhã, no juizo da praça e leilões, em 8. João 
Novo d'esta cidade, escrivão Lima, se ha-de resul 
voluntariamente, se o preço offerecido convier, uma 
casa situada na Praia de Villa Nova de Gaya n.t 
50 e 51, que foi do finado commendador Antonio 
José Guimarães, d'esta mesma cidade, de natúreza 
allodial. qa 
Confronta pelo sul com'a rua dos Marinheiros 


poente com predio da baroneza do Corvo. 

Os respectivos titulos param em poder do soli- 
citador Leonitrdo A das Araujo, na praça do 
Coronel Pacheco n.º 48, d'esta cidade, aonde ei 
(2790) 


PEDRAS SALGADAS 
| (VILLA POUCA DE AGUIAR) 

STAS aguas, que'a experiencia e os homens entendidos téem mostrado serem das mais importantes, 
E não só do paiz como da Europa, pelos seus principios mineralisadores e effeitos therapeuticos, mani- 
festados nas diferentes molestias em que hão sido applicadas com maxima vantagem, tornam-se princi- 
palmente recommendadas para as enfermidades do estomago, bexiga, figado, pelle, inflammações de olhos, 
ulceras e muitas outras. | | “ iso atos qc PI ST 

Encontram-se 4 venda, no mais perfeito estado de conservaçilo e pureza, em garrafas azues de 300 
rrammas, que, para evitar contrafacção, téem em relevo os nomes das aguas e da empreza, com votulos: 
indiçativos das suas qualidades, procedencia e maneira de as.applicar, nos seguintes depositos: 

- Porto—José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n,º 28. 


Braga—Pharmacias Lima ejAlvim ie SALA a 

RPE ES 2 rtine. Es pira “Sr a cao” 
Aveiro—Pharmacia Moura. ant! 
E em todas as.terras principaes do reino, (2682) | 


|MAGELLAN . 


nadine; lavallieres, e regatas para homem: | 


Td! 


por onde tem o n.º 4, pelo norte com a Praia, pelo! 
nascente com predio de Francisco de Paula e pelo | - 


Na mesma se tracta do ajuste. «(2698 | 


“AGUAS ALCALINO-GAZOSAS | 


o *3| 
e! ds o . in, 
tabelecimento encontra-se um yariado 


Y 


Pas tal 
os, vestidos, 


os commodos. 


crea 

por pr | 

v” Executa-se ' qualquer encommenda dê “roupa 
ea Tºrme MT; (2450) 


FERMENEGILDO, de Carvalho, de, Simbres, 
concelho de Mondim das Meias, previne o pu- 
co de que em harmonia com 0 annúncio feito no. 
nº 140 dó «Diario dá Thrdes sê acham querelados 
Sri Ayres da Silva é Costa de Nagoza e António 
oeiro da Silva, dê Moimenta da Beira, pelo'crime. 


| de falsificação de letras, onde se fabricou a “assi- 


gnatura do annunciante. e A 
EN ada admira, pois, que este Antonio Soeiro, 
cumplice, parente e protector  d'aquelle, padre Ay- 
res, no n.º 122 d'este jornal, faça insinuações con- 
tra o annunciante, pois que estando debaixo da 
aeção' da justiça criminal, o que o Soeiro per- 
tende é lançar poeira ao publico para ver se se es- 
conde sem crime de falsificador, camplice e logra o 
fructo do seu exime; 0)! Sm eh 

Annuncia-se tambem por esta fórma que, An; 
tonio Soeiro da, Silva, mente ao publico no' seu an- 
nuncio, quando diz que no exame so, julgaram ver- 
dadeiras as letras. ao) ne 
“Mente fraudulentamente, No exame; julgou-se 


[haver similhança entre a assignatura das letras e & 


letra do annunciante, o que nada admira, porque 0 
falsificador, resolvida a maldade de, falsificar, põe 
em exercicio toda a sua habilidade para imitar. |. 
| - Hermenegildo de Carvalho. . 
(Segue-se o reconhecimento.) (2722), 


MA familia brazileira que residé ha provincia 
“precisa de uma senhora de boas qualidades e 
muito habilitada para leccionar portuguez, frâncêz 
é piano a tres meninas. À pessoa que estiver n'es- 
tas condições quêira dirigir-se & rua de Santa Ca- 
dharina n.º B84 A para trúctar (2765), 
“ATONIO de Souza e Silva, tomou de trespasse 
ao gnr. André Posse Valinha, o seu estabeleci- 
mento, sito na-rua Chã n.º"6 a 8; previne toda e 
qualquer pessoz-que'tivessecontas com o mésmo 
senhor de fazendas ou utensilios, que lhe comprasse, 
a vir apresentar seus creditos no praso de-80'dias, 
acontar da data d'este annuncio, a fim de lhe 'se- 
rem satisfeitos, e não o fazendo” ficar o mesmo es- 
tabelecimento livre" e desembargado. 


av. 


|” Porto, 8 de junho de1812: as 


vos + c Antonio de Souza e Silva. + 
dart "E niralicver od me(2725) º 


, | N. h » 
HOSPITAL DE ALIENADOS 
QuM quizer fornecer 6,000 barrotes de castanho 

& com 2=,22 de comprimento, 07,075 de largura, 
0=, 075 de espessura, os quaes deverão alinhar por 
duas faces contiguas; e bem assim 1.200 cliagsos 
de castanho de 2=, (0) a 2=, 44 de comprimento 


rime tu- 
do Poti Bo ISCA da óbfa: Alrfa-Se Gli clria féha- 


(dora frete ertadconção grpdardo Parapiropiorap 


Acceitam-se propostas para todo ou parte do 
fornecimento. .,.,.0 «5 (2763) 


LEILÃO 


- . 
da 4 a 


«DE LIVROS 
LEILAO que tem sido annunciado n'este jor- 
O nal para o dia 3 de junho, em: Santo Ovidio, 
fica adiado para o dia 10 do'corrente, ás 5 horas 
da tarde (segunda-feira proxima), por não ter che- 
gado o paquete dos portos do Brazil, e outras 0c- 
E porém no dia e hora referi- 
da continnará sem interrupção. (2753 


Pretende-se vender 

quinta da Gervide sita no lugar do mes- 
À o Vie “Fo ueiãa de Oliveira é Mafamude, 
em Villa Nova'de Gaya. E' de reéreio é rendimen- 
to, perto d'esta cidade, e pouco dista do campo de 
manobras no Pilar; (de Quebrantões e rio. Consta 
de casa apalaçada com adega, etc., etc., differentes 
gasas, jardim com chafariz, abundantes aguas de 
Tegà, lima e boas de bica; muitas videiras, fructas, 
terras, bravios, azenhas, etc. ete., etc. Tracta-se 
DA os E e a TA (IO) 


BOAS ALVIÇARAS 
QUEM achasse e entregar na rua da Liber- 
Ri, dade n.º 27, uma medalha, esmaltada; e com 


ilhbantes; perdida em Carreiros (naFoz) no dia 2 
brilhantes; pe e seria ( Foz) (2767) 


do corrente. 


MRASPASSA-SE uma loja de mercearia em um 
T bom local e bem: O seu dono se 
ter de retirar por falta«de saude.Quem pretender 
falle em 8: Domingos n.º 100 que dirá ED) 


; tip SE j º an 4 eo. TERTS 
- Aviso ao publico 

inventor do Fluido Circassiano previne que os 
«efeitos d'este fluido são muito mais energicos do 
que qualquer outro preparado que se annuncie com 

o nome de agua cireassiana. O 
“* Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara aaa depositário nó Porto é o 
Sequeira, tom drogaria 'na rua da Bainhária n.º 65. 
Casa Vermelha, esquina da Ponte Nova. (1367) . 
MF 4 rua do Almada, 341 a 343, precisa-se de um 

eigeiro com prática de loja de ferro. (2662) 
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- DATAS DAS SARIDAS 
É o 19 dejunho 
W. Shannon . “ - 5 de julho 
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“Precos das passagens de lereeira classe INCLUINDO A PASSAGEM PARA LISIOA no 


E sd > 001 2% , A E) N Atasçh » Ttiutena pero: Et T 
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Dixon, sahirá terça-fei- 
ra 11 do corrente, ás 4; 


“) p4so To se 

BAgeiros. ss figa | 
Agentes—Dch. M, Feuerheerd Junior 
«& €,* ou Alexândre Miller & C.*, rua dos 
Inglezes n.º73.º COLA o E Er SR (2771) 


— — Bromerhafen 


” Sahe no fim do mez o pataeho por- 
tuguez —FORTUNA—, capitão Mes- 
quita. 


(gem) 


s Boom 


No 


side 
a 6 Ri- 


e! 
a 
J 


n 
1 LiSDOd, 
Liz * norueguez—( 
Ui ia pe nei gasto Ando, A 
com 


« . J. Schneide 
TP. DPow 2213 0197109 O 


o a 


sie 7 O brigue inglez — ANNES, cap 


mos pt 
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a”, ) 
aiiitam nos principios de jur | 
“O Pará Carga tracta-He Com Os agentes Carlon 
Coverley & €.:, rua da Reboleira n.º b5, Lº 
andar. ofmuiga & OO BU sp 90 MOT(DBUT) 


unho. 


Pernambuco 

- O brigue — UNIÃ 

AD dias. Ainda recebe alguma carga e 

TER DE RR e com donguito 
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O PODE O corit 
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oares, rua de Bellóm 
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pm «estes bom tractamento e excel-, 


lentas commodos, tracta-se com, Soares Irmão 


ros Velhos. 


E no Porto—Vafco' Ferreira 'Pínto Basto; rua da Re 


“Londres | 


O vapor inglez —| 
ZEP , capitão E, 


horas da tarde. cu): 
Recebe carga e pas-| 


Short, sahirá com a maior brevidade. |. 
Nope bedo (0928) 1) 
TE, TX Ly nm 
A escumn ingleza — SUMMER |. 
Pa FUY—, capitão Philippe Vaudin,'re- 
” cebe carga em pengon dios para sahir | 5 
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ir o seu destino dentro em poucos |, 
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0000 réis, para Montevideu ou Bus. 
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Para carga e passageiros tracta-se com os agentes A. Miller & €., rua dos Inglexes n.º 73; 
TE, Sour Te Sp aDergsbro claras; [a e pt 


“mta - e "e res we A . 


Secar (2798). 


A éscuna-—VICTOR MANOEL, 
acha-se prompta a seguir o seu desti- 


E. Vr 
HW no. Roga-se nos ents. carregadores à 


uanto antes liquidar ag suas Dessngens com João 


ctyr ongni ui Ab erot ob =oytdra 
É QB E do A tes poli 


7 qr 


AA» Ea 
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: 1 3 ud É u j na Os Ja bbitar , ] 
: e Gia DF, 
- «Rio de Janeiro . 


“A nova bares — LUSITANA —, 
acha-se prómpta a seguir o seu des-, 
hino em, breves dj -Rogo-se os por. 
carregadores o favor de darem 08 


PEITO 


+ . 1552! 45 15%» o To. E,or « 

eus conhecimentos, e 498 snrs. passagéiros que vi 

Mi uanto UAM Hola du esa pers com 

João José Ribélto de Magalhaes, RT dE So TORO 

n.º 15. | supiodps «e AMON Ge inha | 

— N. B—Recebe ainda alguma carga miuda, 
p cafrum tod sh germes voo, (2144) 
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Rio de Janeiro 


v» “A barea—FELIZ UNIÃO —agha-: 


à Se proxima 2 sahir; por isso roga-se 
PM” nos surs. passageiros queiram vir les, 


4 z E « o tas 
es mandem os seus conhecimentos no 
eriptorio de Antunes Junior & Senna, é 

. João Novo n.º 6, 1.º andar. 


carregar 


Ed. 
5 piaeador 


- O veleiro brigue—FLORINDA— 
FE sahirá com muita brevidade por ter 

RA a maior parté do seu carregamento. 

+ Bim Para o resto da carga e passageiros 

tracta-se com Azevedos & Rios, rua d 

ros n.º 80. oa um 00. Mis rabo 


or Baiger 
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